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PROFESSORES 
DECRETAM DIA 
DE PARALISAÇÃO 
E ANTECIPAM 
O FERIADÃO

5. POLÍTICA

TODOS OS  
LOOKS DO RIO 
E DE SP QUE 
MERECEM BIS  

4. RODA VIVA
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CALUNGA 
DESPERTA 
PARA A VIDA 
NOVAMENTE

Após três dias em coma 
induzido, surfi sta potiguar 
acorda, chora e pergunta “o 
que passou”.

Enquanto justiça autoriza 
bloqueio de recursos para 
pagar indenizações a 
funcionários de prestadora 
de serviços, Urbana diz 
que não tem dinheiro para 
pagar. Refl exo da falta de 
pagamento está nas ruas.

16. ESPORTES

R$ 1,50

Ano 3
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DA COSTA RICA, 
POTIGUAR CONTA 
SOBRE O TREMOR 
DE 7.6 NO PAÍS

JUSTIÇA BLOQUEIA 
R$ 2 MILHÕES DA 
PREFEITURA PARA 
INDENIZAÇÕES

DELEGADO 
DÁ ULTIMATO 
A ASSASSINOS 
DE POLICIAIS

SEM LEITOS DO 
HUOL, MELHORIAS 
NA SAÚDE FICAM 
PARA OUTUBRO

Da capital, San José, viva e bem, a 
fotógrafa Mariana do Vale envia 
relato exclusivo sobre como é estar 
no centro de um grande terremoto.

Delegado-geral Fábio Rogério avisa 
a matadores dos dois agentes da 
Civil que se apresentem porque a 
caçada a eles não vai parar.

Proibição de usar  leitos no Onofre 
Lopes entrava melhora na saúde 
estadual. Agora, resultados são 
projetados para daqui a 60 dias.

2. ÚLTIMAS

12. CIDADES

10. CIDADES

3. PRINCIPAL
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 ▶ Nas Rocas, a Mestre Lucarino foi rebatizada de “a Rua do Lixo”

Um ano de

Arrudeio
e de muito rolé

13. CULTURA

Tudo era apenas uma brincadeira e foi 
crescendo, crescendo. No programa Arrudeio, 
da Band, Ana Paula Davim e Gabriela Barreto 
misturam humor e jornalismo.
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MEU PRIMEIRO 7.6 
/ TERREMOTO /

O TERREMOTO QUE afetou ontem 
a Costa Rica teve sua magnitu-
de revisada para 7,6 na escala Ri-
chter. De acordo com a Cruz Ver-
melha, ainda não há vítimas do 
tremor. A informação foi con-
fi rmada pela presidente Laura 
Chinchilla, dizendo, em sua con-
ta no microblog Twitter, que ain-
da não há mortos por causa do 
terremoto. 

Um alerta de tsunami ain-
da é mantido na Costa Rica e na 
Nicarágua, El Salvador, Hondu-
ras, México, Colômbia, Equador, 
Guatemala e Peru. Os cientistas 
ainda não têm informações se 
o fenômeno ocorreu no oceano. 
No entanto, o Chile suspendeu o 
aviso de ondas gigantes por vol-
ta do 13h30 locais (mesmo ho-
rário em Brasília). O país foi afe-
tado por ondas gigantes em um 
terremoto em 2010. Inicialmen-
te, o abalo teve 7,9 de magnitude, 
registrada no momento do aba-
lo pelo Serviço Geológico dos Es-

tados Unidos. Também foi revi-
sada a profundidade do tremor, 
que ocorreu a 41 km abaixo do 
nível do mar. De acordo com a 
imprensa local, não houve víti-
mas nem danos graves, tanto na 
região de Samara, próximo ao 
epicentro, como na capital San 
José, a 150 km do local onde foi 
registrado o tremor. 

A população local fi cou as-
sustada com o terremoto, um 
dos maiores dos últimos 50 
anos. Por volta das 8h45 locais 
(11h45 em Brasília), prédios da 
cidade foram esvaziados e os 
moradores tiveram que esperar 
nas ruas até que fosse autoriza-
da a volta ao trabalho. Uma das 
pessoas que passou pela eva-
cuação foi a fotógrafa Mariana 
do Vale que está na Costa Rica 
a trabalho. Com exclusividade 
para o NOVO JORNAL, ela con-
ta abaixo como foi seu primeiro 
7.6, algo que certamente não se 
esquece....

 ▶ Mariana e Henrique

 ▶ Polícia foi às ruas para controlar o tráfego após o tremor 

MARIANA DO VALE 

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

A MAIORIA DOS ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal) reco-
nheceu ontem que houve fraude 
e simulação em empréstimos con-
cedidos pelo Rural a réus do men-
salão e decidiu pela condenação 
dos dois principais gestores do 
banco à época. “Os recursos obti-
dos pelas empresas de Marcos Va-
lério de Souza e pelo diretório na-
cional do PT foram depois usados 
para pagar parlamentares da base 
aliada”, diz a acusação. 

Em 2003, o banco concedeu, 
em valores da época, R$ 29 mi-
lhões ao grupo empresarial de Va-
lério e R$ 3 milhões ao comando 
do PT. Segundo a acusação, o di-
nheiro privado representou uma 
cortina de fumaça para encobrir o 
desvio de recursos públicos para o 
esquema. 

Os ministros apontaram que 
os empréstimos foram renovados 
sucessivas vezes sem pagamen-

to e sem garantias, em desacor-
do com normas bancárias. O jul-
gamento foi suspenso quando seis 
ministros (Joaquim Barbosa, Ri-
cardo Lewandowski, Rosa Weber, 
Luiz Fux, José Antonio Dias Toff o-
li e Cármen Lúcia) votaram pela 
condenação da ex-presidente do 
Rural Kátia Rabello e do ex-vice-
-presidente José Roberto Salgado. 

Os crimes são de gestão frau-
dulenta de instituição fi nanceira. 
A pena varia de três a 12 anos de 
reclusão. Os outros quatro minis-
tros votarão na sessão de hoje. On-
tem Cármen Lúcia disse que fi ca-
ram comprovados no processo a 
ruptura de normas do Banco Cen-
tral e do próprio banco. 

Para Fux, o Rural foi uma “ver-

dadeira lavanderia de dinheiro” 
que cometeu um crime que de-
veria ser classifi cado como “ges-
tão tenebrosa”. Em seu voto, a mi-
nistra Rosa Weber abordou a es-
tratégia da defesa de dizer que 
as concessões foram autorizadas 
pelo ex-vice-presidente José Du-
mont, morto em 2004. “Eu obser-
vo que esses crimes, ou essas ir-
regularidades, iniciaram em 2003 
mas prosseguiram no ano de 2004 
e mesmo de 2005.” 

Toff oli afi rmou que “houve 
vontade consciente de dolo” em 
relação aos empréstimos conce-
didos. Cinco ministros também 
condenaram outro executivo do 
banco, Vinícius Samarane, e cin-
co absolveram a ex-vice-presi-
dente Ayanna Tenório. Os minis-
tros entenderam que ela, ao assi-
nar a renovação de dois emprésti-
mos, não sabia do que se tratava, 
“não era do ramo”. Lewandowski 
afi rmou que a executiva agiu com 
“candura”.

NOS ÚLTIMOS 12 meses cerca de 
2,8 milhões de brasileiros con-
sumiram cocaína. Nesse uni-
verso estão os que a inalaram, 
os que a injetaram e os que a 
fumaram em suas mais diver-
sas formas - crack, óxi e mer-
la. Desse total, quase a meta-
de, 48%, tornou-se dependen-
te. Os dados constam do 2º 
Levantamento Nacional de Ál-
cool e Drogas - o uso de cocaí-
na e crack no Brasil, divulgado 

ontem pela Universidade Fe-
deral de São Paulo e pelo Inpad 
(Instituto Nacional de Ciên-
cias e Tecnologia para Políti-
cas Públicas do Álcool e outras 
Drogas). A pesquisa, feita com 
4.607 entrevistados de 149 mu-
nicípios de todo o país, cons-
tatou que atualmente há mais 
pessoas viciadas em cocaína e 
em crack do que em maconha. 
São 1,4 milhão contra 1,3 mi-
lhão de dependentes.

O Circuito Ribeira lançou 
ontem o selo Ribeira Território 
criativo. A idéia é aliar à atividade 
cultural, ideias que concontribuam 
para o desenvolvimento criativo 
da região. Com isso, espera-se, 
também,chamar atenção do poder 
público para a efetiva revitalização do 
bairro histórico. 

O evento, que aconteceu na 
Casa da Ribeira, contou com a 
participação do coordenador de 
Territórios Criativos do Ministério da 
Cultura, Renato Schatan, e o chefe 
de representação do Norte Nordeste 

do Ministério, Fábio Henrique Lima 
de Almeida. 

O selo, afi rmou Shatan, vai 
estimular o desenvolvimento local, 
atraindo pessoas, empreendimentos 
e qualifi cação. Foi ele quem 
coordenou o primeiro de vários 
diálogos que ainda devem ser 
realizados como consequência da 
adesão ao selo. 

Já confi rmaram adesão nove 
casas que participam do Circuito 
Ribeira, além do Festival Mada 
(Música Alimento da Alma), que é um 
evento a parte. 

A VERDADE,
/ MENSALÃO /  MAIORIA DO 
STF VÊ FRAUDE E SIMULAÇÃO 
EM EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS 
PELO BANCO RURALNADA MAIS

 ▶ Para ministro Luiz Fux, Rural foi verdadeira lavanderia de dinheiro

JOSÉ CRUZ / ABR

CIRCUITO CULTURAL RIBEIRA 
LANÇA SELO TERRITÓRIO CRIATIVO BRASIL TEM 1,4 MILHÃO DE 

DEPENDENTES DE COCAÍNA 

/ DROGAS /

/ COMENTÁRIO /

“E NÃO É QUE
A TERRA TREME!”

“Pela primeira vez exploran-
do terras na America Central, a 
Costa Rica foi o destino escolhi-
do por ocasião da exposição co-
letiva “El baño: la fotografía con-
temporánea entre lo publico y lo 
privado”, com abertura hoje, da 
qual participo com a foto #4 da 
série Private. Decidimos, eu e 
meu companheiro, Henrique Pa-
chêco (baixista da banda Maca-
xeira Jazz), vir um pouco antes 
para conhecer as diferentes re-
giões desse país. Decidimos na 
terça-feira que Puntarenas seria 
nosso próximo destino. E aí fo-
mos!  (...) 

No outro dia (ontem), em 
Puntarenas, enquanto Henrique 
fechava as malas, adiantei algu-
mas pendências do Duas Estú-
dio com Elisa Elsie via Whatsa-
pp (aplicativo de mensagem por 
celular). Foi nesse momento (às 
11h24 - horário de Brasília) que, 
na minha cabeça, alguém passou 
pisando forte no corredor que fez 
tremer o chão. Henrique achou 
que estava tonto. Avisei a Elisa 
que eu estava tremendo mui-
to. E a coisa em vez de passar, 
aumentou! Parede e chão balan-
çavam como se estivéssemos 
em um barco. Um abajour e um 
copo no chão.  Pessoas na praia 
agarradas a um coqueiro (!). 
Tudo isso em 40 segundos. Sa-
ímos do quarto às pressas, dei-
xando para trás um quadro torto 
na parede. No hall do hotel, um 
vaso quebrado e a água da pis-
cina transbordava para todos os 
lados. Pessoas assustadas - até 
então pensava que só eu estava 
achando aquilo ali uma experiên-
cia surreal - e o telefone tocava 
avisando de um possível alerta 
de tsunami na costa do pacífi co 
- ali do lado! - E registrando um 
tremor de 7.9 na escala Richter.

Pegamos estrada rumo a 

San José: nós e toda cidade! A 
rodovia parada e pessoas na rua 
com pequenas trouxas de rou-
pa pedindo carona. Policiais fe-
chando ruas e tentando controlar 
o trânsito. Na rádio já anuncia-
vam o cancelamento do alerta de 
tsunami e diminuíram para 7.6 
e depois 6.7 o tremor na esca-
la Richter.

Quanto mais avançávamos 
à capital, mais o trânsito se re-
gularizava. E seguíamos ouvindo 
os relatos dos danos estruturais  
provocados pelo tremor. A rádio 
executou bem seu papel infor-
mativo, já que com o tremor não 
havia nem  serviço de telefonia 
móvel e nem internet estável. O 
detalhe curioso fi cou com a em-
polgação do locutor que aos gri-
tos festivos anunciava os locais 
que mais sofreram com o tremor. 
Agora,  já em San José (capital), 
a recomendação é de não deixar 
o centro do país por pelo menos 
dois dias já que depois do tre-
mor principal sempre há possibi-
lidade de réplicas. Do Brasil, aos 
poucos, familiares e amigos vão 
se inteirando e sabendo que es-
tamos bem!

Por fi m, todos vivos - são e 
salvos! Parece que adivinharam  
por aqui o meu medo de desas-
tres naturais! Dos males menor, 
como diz minha amiga Lara es-
tou viva e apertável!”

MARIANA DO VALE

Especial para o NOVO Jornal
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Editor 

Moura Neto

A superlotação provocada 
pela entrada de pacientes 
oriundos, principalmente, dos 
municípios do interior, continua 
provocando os já conhecidos 
transtornos no Hoepital 
Monsenhor Walfredo Gurgel, 
como o desabastecimento e 
acomodações de pessoas nos 
corredores enquanto esperam 
procedimentos cirúrgicos. 
Na tarde de ontem, segundo 
informações de funcionários 
do estabelecimento, cerca de 
80 pessoas encontravam-se 
nos corredores, porém, estes 
pacientes estavam sendo 
atendidos e medicados de 
imediato. 

Uma das técnicas em 
enfermagem que estava em 
serviço relatou que a demanda 
se deve porque não param de 
chegar pacientes de outros 
municípios. “São ambulâncias, 
carros e taxis de tudo quanto é 
lugar, a gente atende porque não 
vai deixar ninguém morrer, mas 

era nos seus municípios que eles 
deveriam estar sendo atendidos”, 
relatou a funcionária que não 
quis se identifi car.

O abastecimento de 
medicamentos, um dos 
problemas que deveria ter sido 
solucionados com o decreto de 
situação de emergência, ainda 
é insufi ciente, justamente, 
segundo a funcionária, por 
causa do número de pessoas que 
não para de chegar. “Continua 
faltando às vezes um ou outro 
medicamento porque o número 
de gente é maior do que se 
esperava, mas sempre chega”, 
conta.

Ao fi nal da tarde de ontem 
a situação não era tão grave 
quanto em outros momentos 
em que situações de escassez, 
improvisos e sofrimentos foram 
noticiadas. A maioria dos 
que lá se encontravam estava 
aguardando surgir vaga em 
outros hospitais da capital, ou 
mesmo de municípios próximos, 

como Parnamirim, para serem 
transferidos.

No setor de ortopedia, por 
exemplo, três pacientes estavam 
no corredor aguardando 
transferência para outro hospital 
onde realizariam cirurgias para 
colocação de pinos, devido às 
fraturas; porém, já estavam 
medicados e com pernas ou 
braços engessados.

O Samu Metropolitano 
calcula que, por dia, em média 
100 pessoas estão naqueles 
corredores. O problema 
da superlotação, segundo 
o coordenador do Samu 
Metropolitano, Luiz Roberto 
Fonseca, é parte do Plano de 
Urgência e Emergência que fi cou 
comprometido. 

Das oitenta pessoas que 
estavam ontem nos corredores, 
60 poderiam estar nos novos 
leitos do Hospital Onofre Lopes, 
mas o acordo com a UFRN para 
a cessão desses leitos não foi 
concretizada.

O PLANO ESTADUAL de enfrentamen-
to aos problemas da rede pública 
de saúde completou ontem dois 
meses sem ter muito o que come-
morar. No entanto, os gestores da 
área, longe de estarem amargando 
a sensação de fracasso, projetam 
para daqui a dois meses - o dobro 
do tempo previsto inicialmente - o 
surgimento de resultados efetivos 
que amenizem a crise vivenciada 
no sistema estadual de saúde.  

Segundo a governadora Rosal-
ba Ciarlini, que promoveu ontem 
um balanço das ações no setor 
para o qual decretou estado de ca-
lamidade pública em julho, os re-
sultados das ações de reforma nos 
serviços de urgência e emergência 
só devem aparecer nos primeiros 
dias de outubro. 

Durante coletiva de imprensa, 
realizada no Centro Administrativo, 
a governadora anunciou que 35 no-
vos leitos serão instalados no Hos-
pital da Polícia Militar, em Tirol, no 
próximo mês. As vagas devem re-
ceber parte do excesso do Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel. On-
tem, a maior unidade atendimento 
do Estado, contava com 80 pessoas 
espalhadas pelos corredores.

A reforma do hospital faz par-
te do plano que contempla R$ 36,7 
milhões em investimento na saú-

de, sendo R$ 16,7 da rubrica do 
Ministério da Saúde e R$ 20 mil-
lhões de recursos próprios do Go-
verno do Estado, remanejados de 
áreas distintas para permitir o in-
vestimento. “Nós tínhamos de agi-
lizar a assistência. Não era possível 
continuar do jeito que estava”, dis-
se Ciarlini.

Em outubro, o Hospital da PM 
também contará com sete salas 
de cirurgia para realizar qualquer 
procedimento cirúrgico, sendo 
duas delas destinadas à realização 
de partos cesarianos. 

Outros 40 novos leitos serão 
entregues no Hospital João Ma-
chado no início de novembro. Em-
bora seja uma unidade especiali-
zada em saúde mental, parte dos 
leitos também serão destinados 
ao atendimento clínico.

A falta de uma resposta mais 
efetiva no atendimento de urgên-
cias e emergências, segundo a go-
vernadora, tem nome e sobreno-
me: Hospital Onofre Lopes (Huol). 
É que o acordo de cessão dos leitos 
do Huol foi suspenso.

O acordo previa que o Estado 
iria contratar os médicos e a Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) fi caria com os 
outros servidores. Contudo, base-
ando-se num acórdão do Tribunal 
de Contas da União, que diz ser in-
devida a contratação de servido-
res terceirizados, a instituição não 
cedeu os 60 leitos previstos. 

“Os leitos do Hospital Ono-
fre Lopes seriam a nossa resposta 
mais imediata. Com isso, nós tive-
mos que mudar e acelerar a refor-
ma do Hospital da Polícia Militar”, 
afi rmou a Ciarlini.

Outra ação mais urgente, a 
instituição da Central de Regula-
ção Única (CRU), mecanismo de 
monitoramento e regulação dos 

leitos de toda a rede, chegou à fase 
de treinamento e capacitação de 
pessoal. 

Segundo o o coordenador geral 
do SAMU, Luis Roberto Leite Fon-
seca, e um dos idealizadores do pla-
no estadual de enfrentamento, res-
salta que a operacialização do siste-
ma será realizada no início de ou-
tubro. “A regulação vai nos permitir 

saber como está o serviço de aten-
dimento dos hospitais públicos”.

Com a CRU funcionando, o 
SAMU é informado para qual cen-
tro de referência levar o paciente. 
Dados os primeiros atendimen-
tos e se constatada maior necessi-
dade de intervenção médica, o pa-
ciente segue para um dos hospi-
tais de alta complexidade.

Com parte dos recursos vin-
dos do Ministério da Saúde, um 
montante de R$ 12 milhões, será 
realizado a reforma e equipagem 
de quatro hospitais da Região 
Metropolitana de Natal: Walfre-
do Gurgel, Santa Catarina, Maria 
Alice Fernandes e Deoclécio Mar-
ques, em Parnamirim. Segundo o 
governo do estado, todos os pro-
jetos executivos estão prontos e 
as ordens de serviço, para a refor-
ma, devem ser assinadas na próxi-
ma semana. “O dinheiro já está em 
caixa”, ressaltou o secretário esta-
dual de saúde, Isaú Girino.

O Estado investiu R$ 13 mi-
lhões, em recursos próprios, na 
ampliação e equipagem do Gisel-
da Trigueiro, João Machado, Santa 
Catarina, Walfredo Gurgel e Maria 
Alice, em Natal; Rafael Fernandes 
e Tarcísio Maia, em Mossoró; e os 
Hospitais Regionais de Macaíba, 
Santo Antônio, São Paulo do Po-
tengi e Caicó. As ordens de servi-
ço também devem ser assinadas 
na próxima semana, com exceção 
de Caicó, que não terminou o pro-
jeto executivo da obra. Ainda se-

rão acrescentados outros R$ 3 mi-
lhões às obras.

Sobre a crise que afl ige o Wal-
fredo Gurgel, foi posta na Prefei-
tura do Natal, que há cinco me-
ses não faz o repasse aos hospi-
tais Médico Cirúrgico e Memorial, 
responsáveis pelas cirurgias eleti-
vas em ortopedia, e que suspende-
ram o serviço no início desta sema-
na. “Não temos muito o que fazer. 
Nós encaminhamos os pacientes, 
mas eles não são atendidos”, dis-
se Girino.

O problema na irregularida-
de no abastecimento de insumos 
e medicamentos, segundo a Alaí-
de Menezes, diretora da Unidade 
de Agentes Terapêuticos (Unicat), 
será solucionado nesta semana. 
Cerca de R$ 5 milhões foram inves-
tidos no órgão para a compra de in-
sumos. “Nós tivemos um problema 
com a greve dos servidores federais, 
que atrapalhou a entregar os medi-
camento”, justifi cou ela, lembrando 
da greve da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), que in-
viabilizou o transporte de medica-
mentos para Natal.

O chamamento público 
para a parceria público-
privada destinada à 
construção de um hospital 
de trauma foi realizado 
na semana passada. Três 
empresas demonstraram 
interesse. A obra está sendo 
disputada pelas empresas 
Andrade e Gutierrez (Rio 
de Janeiro), Samambaia 
(Rio Grande do Norte) e SM 
Assessoria em Assistência 
Médica (Bahia). O proceso 
se encontra na fase de 
manifestação interesse. O 
governo estadual espera nos 
próximos dias os estudos e 
propostas para a obra.

O coordenador geral do 
Samu, Luis Roberto Leite 
Fonseca, anunciou que as 63 
vagas nas Unidades de Terapia 
Intensiva só serão entregues 
com o fi m das reformas 
estruturais dos hospitais 
contemplados no plano de 
enfrentamento. A exceção 
são as seis vagas do Hospital 
Geral Ruy Pereira, entregues na 
primeira semana de julho. 

Ele falou sobre a 
administração de pessoal, 
que toma 83% do orçamento 
Sesap, e que resultou numa 
auditoria da folha e na 
instalação do ponto eletrônico 
para se certifi car que os 
plantões serão cumpridos. 
De acordo com o estudo, 160 
servidores estão longe dos 
serviços de saúde. “Estamos 
convocando todos, por meio 
de ofi cíos, para entender as 
funções. Depois disso, vamos 
remanejá-los para unidade de 
saúde”, disse, sem delimitar 
prazos. Sobre os pontos, mais 
90% das unidades já foram 
equipadas.

Por fi m, a rede do Samu 
está sendo ampliada. Hoje, 
atende 72% da população 
potiguar. A próxima unidade 
instalada será a Metropolita 
Leste, que engloba o município 
de Lajes, e que entra em 
funcionamento em outubro. 
“Ainda temos o helicóptero 
Potiguar I, de operações táticas 
e salvamento, para transporte 
de pacientes que precisam de 
transplante e atendimento 
em situações críticas. Em dois 
meses, já foram realizados três 
salvamentos”, fi nalizou.

JALMIR OLIVEIRA
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

À ESPERA DE
/ CRISE /  ESTADO DESEJA COLHER EM 
OUTUBRO FRUTOS DAS MEDIDAS DE 
EMERGÊNCIAS ADOTADAS NA SAÚDE 

RESULTADOS

HOSPITAL 
WALFREDO 
GURGEL 
AINDA 
LOTADO 

INVESTIMENTO EM 
REFORMA DE HOSPITAIS

 ▶ Corredores do Hospital Walfredo Gurgel na tarde de ontem

 ▶ Luis Roberto Leite Fonseca, 

coordenador geral do Samu 

 ▶ Isaú Girino, secretário estadual de 

Saúde: “O dinheiro já está em caixa”

HOSPITAL DE 
TRAUMA E 
LEITOS DE UTI

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini faz balanço das ações realizadas na saúde nos últimos dois meses

R$ 36 MI

É o investimento previsto 
na rede de saúde do 
estado, com recursos 
próprios e da  União  

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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PAROU POR QUÊ?
Professores do estado e do 

município decidiram fazer, on-
tem, um “dia de paralisação”. Com 
isso deram uma enorme contri-
buição a quem desejou acrescen-
tar mais um dia ao feriadão.

Felizmente ainda existem 
exemplos de quem tem compro-
misso com o ensino público e gra-
tuito. A diretora da Escola Dom 
Nivaldo Monte, em Emaús, ao re-
ceber a proposta de um jovem 
professor para enforcar o expe-
diente da quinta, indagou quando 
as aulas não dadas seriam repos-
tas. As lideranças sindicais dos 
professores não haviam anuncia-
do quando e se haverá reposição 
das aulas de ontem, nem de hoje, 
na maioria das escolas.

DIA DE CONCERTO
Composta por 60 músicos, a 

Orquestra Sinfônica da Universi-
dade Federal realiza na noite de 
hoje, no auditório Onofre Lopes, 
da Escola de Música, o seu tercei-
ro concerto ofi cial, sob a regência 
de Erickson Bezerra e do maestro 
André Muniz. O aluno Edyelwys 
Rene, um dos vencedores do con-
curso Jovem Solista, fará um nú-
mero especial de fl auta.

PARQUE TEMÁTICO

O projeto do grupo espanhol 
Alondra para instalar um parque 
temático no Rio Grande do Nor-
te, vai muito além do seu aspecto 
turístico. No investimento de R$ 
2.5 bilhões, além do parque e dos 
hotéis, estão previstas unidades 
de produção de energia eólica e 
energia solar voltaica. A anuncia-
da preocupação “voltada para a 
consciência ambiental e a preser-
vação dos recursos ambientais” se 
materializa – na prática – com a 
geração de previstos 17 megawat-
ts de energia

NOSSO CARIBE
Hoje completa 65 anos que o 

astro de Hollywood Tyrone Po-
wer visitou Natal, onde começava 
a desmobilização da Base Aéreas 
norte-americana, depois do fi m 
da 2ª Guerra Mundial. Pode ser 
uma boa dica para entrar na tra-
ma da novela “O Caribe é Aqui”, 
da Rede Globo, em fase de pré-
-produção que se passa naquela 
época.

CONFLITO DE INTERESSES
O primeiro balanço com os resultados do decreto reconhe-

cendo o estado de calamidade na saúde pública do Rio Grande 
do Norte mostrou que boa parte dos objetivos estabelecidos não 
foram atingidos. A verdadeira fratura exposta que é o corredor do 
Hospital Walfredo Gurgel cheio de macas, com pessoas esperando 
um atendimento, está ai para não deixar ninguém mentir.

Quem mexe com saúde, sabe que o tratamento para uma 
doença crônica, difi cilmente, apresenta resultados imediatos. A 
questão da saúde pública no Rio Grande do Norte é crônica já há 
algum tempo. Como não existem decretos que – por si só – sejam 
capazes de resolver problemas de verdade, o estabelecimento de 
metas e prazos, está servindo, pelo menos, para mostrar o muito 
que ainda precisa ser feito.

Quando são propostas soluções instantâneas é preciso caute-
la. No caso da decretação de calamidade pública na Saúde Pública 
do RN, é preciso lembrar que o assunto foi tratado com o próprio 
Ministro da Saúde, Alexandre Padilha, e partiu dele a solução para 
solução do primeiro – e mais explorado – problema que é, justa-
mente, a falta de leitos para atender a  população, e que termina 
contribuindo para a lotação do corredor do Walfredo Gurgel. Con-
sultando seus números, o Ministro constatou a existência de cem 
leitos sem uso num hospital federal em Natal, o Hospital Univer-
sitário Onofre Lopes. E partiu dele a decisão de ocupar imedia-
tamente os leitos que estão prontos e sem uso, há muito tempo. 
Mas, entre a ordem do Ministro e sua excussão, existe um longo 
caminho a percorrer. E o caminho indicado pelo Sr. Ministro ter-
minou interrompido pelo veto do Tribunal de Contas da União à 
contratação de pessoal terceirizado para – na emergência – dis-
ponibilizar os leitos que estão faltando.

Basta esse fato para justifi car o porque de muitas das metas pro-
postas não terem sido atingidas. Mas, também não pode ser aceito 
indefi nidamente na atual situação. Será que o Ministro da Saúde vai 
aceitar o imobilismo, sem garantir os meios para o correto uso de 
um hospital público que poderia resolver parte do problema? Aliás, 
quando se trata de Ministério da Saúde existe uma enorme distân-
cia entre o anúncio de recursos liberados e a chegada desses recur-
sos na ponta, ajudando a melhorar o atendimento ao público.

No momento presente é preciso entender a existência de um 
confl ito de interesses que começa a afl orar com a conivência da 
quase totalidade dos meios de comunicação. Servidores públi-
cos , alguns deles também prestadores de serviço ao SUS,  tem se 
aproveitado do quadro de calamidade para colocar seus interes-
ses funcionais ou empresariais no meio do quadro de calamidade 
(ontem, um médico e presidente da cooperativa teve o espaço na 
principal rede de televisão do Brasil para ao vivo e à cores, cobrar 
uma fatura ao Governo do Estado, que estava sendo entrevistada 
no estúdio da emissora).  Aliás, estão se multiplicando assessorias 
de imprensa especializadas em fazer cobrança de contas do SUS, 
mascaradas pela defi ciência do serviço oferecido à população, vei-
culando o quadro de calamidade à falta de pagamento de deter-
minada fatura ou atraso de pagemtno.

Infelizmente existem números que não tem freqüentado o no-
ticiário, especialmente da tv. O Hospital Walfredo Gurgel (sempre 
presente no noticiário) tem 288 leitos e 488 médicos. Contando os 
pacientes abandonados nos corredores, são 430 doentes/dia no 
máximo, o que daria a relação de mais de um médico por pacien-
te. Na área de ortopedia, o Walfredo Gurgel tem 52 profi ssionais 
com 40 horas de jornada de trabalho, o que permitiria uma escala 
de dez profi ssionais por turno. Como se vê, a calamidade na saúde 
pública não é resultante, apenas, de faturas não pagas...

 ▶ Hoje é o Dia do Barbeiro e do 
Cabeleireiro. É, também, o Dia do Alfaiate, 
uma profi ssão em extinção.

 ▶ Pelas contas do DIEESE o preço da 
cesta básica em Natal, no mês de agosto, 
revelou uma queda de 1.64%

 ▶ Completa 45 anos, no dia de hoje, 
que Dom Nivaldo Monte era nomeado 
bispo de Natal.

 ▶ Fátima Bezerra entregou a Marco 
Maia, presidente da Câmara, abaixo-
assinado com cinco mil assinaturas, 
pelos 10% do PIB para a Educação.

 ▶ O Espaço Infantil Primeiros Passos, 
na avenida Rodrigues Alves,  realiza um 
desfi le cívico da Semana da Pátria.

 ▶ Hoje, na cidade do Assu, será 
sepultada dona Letícia Machado, mãe 

do nosso companheiro João Batista 
Machado.

 ▶ Começa hoje, no Colégio Motiva 
de João Pessoa, a Copa da Amizade, 
reunindo representações de três estados. 
Em 2013, a Copa será em Natal, no 
colégio CEI, da Romualdo Galvão.

 ▶ A ex-deputada Esther Grossi estará 
na noite de hoje no Centro de Educação 

Aluizio Alves, para autografar seu liivro “A 
festa está dentro de nós”.

 ▶ Neste mês de setembro a Oi vai 
inaugurar a primeira loja própria de 
atendimento ao público aqui em Natal, 
no Midway Mall.

 ▶ Alexandre Oton está divulgando o 
“FaceCatólico”, um site com assuntos 
religiosos no Facebook.

ZUM  ZUM  ZUM

DO INTERVENTOR DA USINA SÃO FRANCISCO, VALDÉCIO CAVALCANTI, 
CONFIRMANDO QUE ESSE ANO NÃO HAVERÁ A MOAGEM DE CANA.

Vamos vender a cana para 
atualizar o salário das pessoas. 
Cento e vinte ainda estão 
empregadas e com salários 
atrasados há quatro meses”.

MÊS DAS ORQUÍDEAS
Depois de uma exposição rea-

lizada no Parque das Mangueiras, 
começa hoje, no Palácio Poten-
gi a exposição “Orquídeas do Rio 
Grande do Norte – patrimônio 
natural em perigo”, com a mostra 
de 41 espécies distintas encontra-
das no estado e que poderão ser 
visitadas até o dia 30. Na Pinaco-
teca prossegue a exposição do ar-
tista plástico José Clementino.

FRANKLIN 60
O jornalista Franklin Jorge en-

tra no time dos sexagenários, no 
próximo sábado. Para marcar a 
data, o cronista Toinho Silveira vai 
reunir um grupo de amigos dele, 
hoje, num jantar, no restaurante 
Santa Maria.

MÊS DO VOLUNTARIADO
Depois de comemorar o seu 

Jubileu, o Colégio das Neves de-
senvolve, ao longo deste setem-
bro, o mês do voluntariado com 
uma extensa programação. O dia 
de hoje, por exemplo, é dedicado 
às crianças atendidas pelo Projeto 
Social Irmã Luizinha, que vão par-
ticipar de um desfi le cívico dentro 
das comemorações da Semana da 
Pátria.

SILÊNCIO PARA PENSAR
No embalo do feriadão, co-

meça no dia de hoje, no mesmo 
centro de treinamento de Macaí-
ba onde foram realizadas as últi-
mas edições, o oitavo “Encontro 
do Silêncio”, que vem se fi rmando 
como referência regional em reti-
ros para a prática de meditação.

PÚBLICO E PRIVADO

O Ministério Público do Es-
tado fez uma “recomendação” ao 
Comandante-geral da Polícia Mi-
litar “a fi m de que doravante seja 
proibida a guarda de carros-fortes 
de empresas de transporte de va-
lores em qualquer unidade da Po-
lícia Militar”. Nos 15 “consideran-
do”, o Ministério Público expressa 
que “não é razoável que a Polícia 
Militar se voluntarie a, de alguma 
forma,  frustrar ou difi cultar o di-
reito de greve de trabalhadores da 
iniciativa privada”. Por essa reco-
mendação, fi ca claro que havendo 
greve dos servidores das empresas 
privadas se potencializa a insegu-
rança de quem contratou seus ser-
viços do transporte de valores.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A nova família
Faz tempo que Natal deixou de ser aquela fazenda ilumina-

da que inspirou os versos de Ferreira Itajubá. Aquele “sítio” do 
século 19, que demorou a fl ertar com o crescimento no sécu-
lo 20 e que topou de cara, de forma inesperada, com o progres-
so durante o tempo da guerra, entre 1939 e 1945, vai ganhando 
outros formatos de convivência urbana neste século 21. 

A série de reportagens que este NOVO JORNAL publi-
ca desde domingo mostra que os novos “arranjos familiares” 
– uma realidade comum nas grandes cidades – são cada vez 
mais notados na sociedade. As matérias resumem esse perfi l 
de cidade que se redesenha a partir de vários fatores.

O formato tradicional de família (pai, mãe e fi lhos) é hoje 
superado, segundo os dados do IBGE, por um conjunto de 
novos grupos, que incluem desde casais separados que se 
unem, passam pelos solteiros economicamente ativos (ou 
seja, que se sustentam sem a necessidade de estarem “em fa-
mília”), pelos jovens que moram em “repúblicas” e vão até à 
formalização de relações homoafetivas. Estes são apenas al-
guns destes novos arranjos.

Mudanças assim no seu extrato social servem para mostrar 
que a capital potiguar, dentro da proporção que lhe cabe, com-
partilha a mesma realidade de outras cidades e mesmo de ou-
tros países. Natal é, sob esse ponto de vista, um município que 
cresce e se desenvolve como tantos outros, embora ora pare-
cendo mais desordenado, ora sinalizando que é possível man-
ter a qualidade de vida, ora entregue ao caos urbano. É, enfi m, a 
cidade que temos no início desta segunda década do século 21.

Essa mudança de confi guração familiar passaria como 
curiosidade se não interferisse na rotina da cidade. Os novos 
formatos familiares exigem uma série de medidas que devem 
ser observadas pelos gestores e pelos responsáveis pelas áreas 
de planejamento – o urbano e o social.

Afi nal, trata-se de tentar conjugar outras inúmeras combi-
nações que foram se construindo a partir das mudanças na fa-
mília clássica, muitas das quais geradas pelo ativismo social ou 
pela adequação à realidade econômica.

Em algum momento, os planejadores haverão de notar 
que é preciso pensar na cidade do futuro levando em conta 
que nela não habitam somente as famílias do formato clássico. 

O aumento no número de solteiros residindo sozinhos, por 
exemplo, sugere tratar-se de cidadãos que habitam uma fai-
xa de consumo específi ca. Os novos arranjos estão cheios de 
exemplos assim. Não é preciso ser antropólogo para perceber 
que as projeções têm de considerar esse novo quadro.

Editorial

Em silêncio com Thoreau
Dois anos, dois meses e dois dias. Este foi o período em que 

o escritor norte-americano transcendentalista Henry David Th o-
reau viveu sozinho na fl oresta, a mais de quilômetro e meio de 
qualquer vizinho, numa casa que ele mesmo construiu à margem 
do lago Walden, em Concord, Massachusetts, onde ganhou a vida 
com o trabalho de suas mãos. Intelectual acintoso, dedicou ainda 
muito tempo ao estudo e pesquisa sobre a natureza e o comporta-
mento dos animais da região.

O fruto dessa experiência está registrado no livro Walden ou 
a vida nos bosques, publicado em 1854 - obra que tornou-se re-
ferência para os movimentos ecológico, beatnik e hippie. O rela-
to daquele que fi cou conhecido como o pai da desobediência ci-
vil, contido nesta autobiografi a, corresponde a uma declaração de 
independência pessoal ou a uma viagem de descoberta espiritual.

Foi nas crônicas que Dorian Jorge Freire escrevia aos domin-
gos, na Tribuna do Norte, que tomei conhecimento deste livro. Na-
quele tempo, anos 80 do século passado, ele era o diretor de reda-
ção do jornal onde eu iniciava a carreira de repórter. Fiquei encan-
tado com o texto e tudo o que era dito sobre Th oreau. Corri pra 
comprar o livro e o encantamento, confesso, foi maior ainda. 

Lamento nunca ter conversado com Dorian sobre esta leitura, 
reconhecida como um manifesto poético contra a civilização in-
dustrial e consumista que se insurgia nos EUA. Nem mesmo na-
quela tarde de sábado, depois do expediente, quando ele me pediu 
carona e o levei de carro até o condomínio em que morava na Rua 
da Saudade, Nova Descoberta, salvo engano.

Fui envolvido por estas lembranças enquanto estava recluso 
numa granja, na zona rural de Macaíba, na companhia de um gru-
po formado por mais de vinte pessoas que se comprometeram a 
evitar, durante todo aquele fi nal de semana do ano passado, qual-
quer tipo de comunicação com o mundo externo e também entre 
si. Tratavase de um evento focado na prática da meditação como 
caminho para o autoconhecimento.

Nas refl exões em que mergulhei naquele Encontro com o Si-
lêncio, cuja oitava edição começa na noite de hoje, promovido 
pelo Sapiens, não pude deixar de me remeter à investida radical 
de Th oreau para que pudesse vislumbrar, isolado no Walden, as 
verdadeiras necessidades essenciais da vida. 

Também ali, naquela imersão meditativa, apartado do frene-
si dos centros urbanos e dos burburinhos das palavras, divorciado 
dos aparatos tecnológicos e da ilusão de que eles aproximam as 
pessoas numa espécie de aldeia global, pude entender ainda mais 
a grandeza de Th oreau e da sua proposta de retorno ao simples.

Como Th oreau, posso dizer que fui para os bosques sugar todo 
o tutano da vida. Para aniquilar tudo o que não era vida e para, 
quando morrer, não descobrir que não vivi.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Na sessão da Comissão de 
Legislação, Justiça e Redação Fi-
nal de ontem foi aprovado ain-
da o Projeto de Decreto Legis-
lativo nº 37/2012, que revoga a 
Portaria nº 47/2012, publicada 
no Diário Ofi cial do Município 
em 28 de agosto passado e que 
concedeu reaujuste tarifário 
nos preços das passagens dos 
ônibus da capital. O texto vai a 

plenário na sessão de hoje, com 
expectativa de ser aprovado.

É a primeira vez que a Câ-
mara Municipal de Vereado-
res desautoriza uma medida do 
Executivo sobre o tema. Os rea-
justes anteriores chegaram a ser 
criticados pela bancada de opo-
sição, mas nunca vetados.

A justifi cativa para a condu-
ta, explica ainda Ney Jr., é que 

o Executivo atropelou as atri-
buições do Legislativo. Ele rela-
ta que tanto o projeto de lei que 
trata do plano de mobilidade 
urbana foi enviado em dezem-
bro do ano passado, ocasião em 
que as falhas apontadas pelos 
vereadores atualmente foram 
detectadas.

“Já naquela época, o projeto 
não contemplava as necessida-
des da população. Pedimos en-
tão à Semob um novo projeto 
de lei. E oito meses depois um 
semelhante foi enviado”, criti-

ca o democrata. Ele argumenta 
ainda que é descabida justifi ca-
tiva do Executivo para majorar 
o preço das passagens.

“Ora mais, a prefeitura diz 
que deu aumento porque a Câ-
mara se omitiu em votar o pro-
jeto de licitação, quando isso 
não ocorreu. O projeto che-
gou no dia 22 de agosto, e o au-
mento passou a vigorar dia 28, 
ou seja, dentro dos prazos regi-
mentais para que a matéria tra-
mitasse nas comissões”, diz o 
vereador.

De FHC para Dilma
O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso diz que a nota 

de Dilma Rousseff  em resposta a seu artigo sobre o legado de 
Lula se atém a adjetivações e não rebate os fatos descritos. “O 
que escrevi se refere a fatos e não a adjetivar pessoas, e os fatos 
não foram contestados”, afi rmou FHC à coluna. O tucano, que, 
no texto, fala em “crise moral” no primeiro ano de Dilma, res-
salva que não quer “bater boca” com a presidente e que a críti-
ca não foi endereçada a ela, mas “ao governo anterior”.

COM AFETO 
FHC acredita que o episódio 
não deixará sequela na sua 
relação com Dilma, que era 
amistosa: “Até agora, ela tem 
me tratado com consideração”. 

OREMOS 
Para fazer frente à dianteira de 
Celso Russomanno no eleito-
rado evangélico, a campanha 
tucana distribui marcadores 
de Bíblia junto com santinhos 
de José Serra. Pela lei, esse ma-
terial não pode ter número e 
foto. A saída foi usar salmos. 

REPLAY 
Satisfeito com o desempenho 
de Russomanno no debate Fo-
lha/Rede TV!, o PRB usará a 
íntegra das considerações fi -
nais do candidato no seu pro-
grama de TV. 

MANO 
Fernando Haddad (PT) exibi-
rá em seu site a partir de hoje 
vídeos com depoimentos de 
apoio dos rappers Emicida e 
Rapin Hood, expoentes do mo-
vimento hip-hop, forte na peri-
feria paulistana. 

VAI INDO 
Na conversa que teve com Lula 
ontem, em São Paulo, Dilma fi -
cou de pensar se compare-
cerá ao encontro do ex-presi-
dente com o governador Edu-
ardo Campos (PSB-PE) em 
prol de Haddad. Ela deve ligar 
para Campos para acertar sua 
presença. 

LÁ E CÁ 
Adversário de Márcio Poch-
mann (PT), candidato de Lula 
em Campinas, Jonas Donizette 
(PSB) terá o ministro Fernan-
do Bezerra (Integração Nacio-
nal) hoje no palanque. A visita 
foi intermediada pelo mesmo 
Eduardo Campos que tenta se 
reaproximar do ex-presidente. 

SOS... 
Lula pediu também ajuda de 
Dilma para Nelson Pelegrino 
em Salvador. Pesquisas inter-
nas do PT mostram que ACM 

Neto (DEM) pode vencer a dis-
puta já no primeiro turno. 

... NORDESTE 
Ministros de Dilma criticam 
a falta de ideias novas na pro-
paganda de Humberto Costa 
(PT) no Recife. E temem que 
o tucano Daniel Coelho, que 
subiu 10 pontos em dois me-
ses e tem 15% segundo o Ibo-
pe, tome seu lugar no segun-
do turno. 

MEQUETREFE 1 
Quem acompanha os votos 
dos ministros do STF estra-
nhou a absolvição de Ayanna 
Tenório, ex-diretora do Rural, 
e a condenação de seu subor-
dinado Vinicius Samarane pe-
los ministros Dias Toff oli, Luiz 
Fux e Rosa Weber. 

MEQUETREFE 2 
O relator, Joaquim Barbo-
sa, interrompeu o voto de To-
ff oli, que absolveu Ayanna, 
para lembrá-lo de que deci-
diu pela condenação da ex-di-
retora porque ela era chefe de 
Samarane. 

EM ABERTO 
Até segunda-feira Ricardo 
Lewandowski ainda estava 
em dúvida sobre se estende-
ria a Ayanna e Samarane a 
condenação por gestão frau-
dulenta, dada à cúpula do Ru-
ral. Ficou aliviado com a ade-
são de colegas a seu voto pela 
absolvição. 

DIGITAL 
O Planalto atribui o avanço do 
projeto que destina 10% do PIB 
à Educação à articulação do lí-
der do PDT, André Figueiredo 
(CE). O projeto foi encaminha-
do ao Senado na terça-feira à 
revelia do governo, que atribui 
a manobra à pauta eleitoral. 

NEM AÍ 
Figueiredo diz que educação 
é prioridade do partido. “Se o 
governo se acha tão onipoten-
te que os partidos tenham que 
dizer amém, precisa repensar. 
Não somos subservientes.”

Todos devem opinar, mas não
combina com a democracia a falta

de respeito, por mais que se
discorde do outro.

DO SENADOR PEDRO TAQUES (PDT-MT), relator da comissão do 
Novo Código Penal, sobre o questionamento técnico a juristas que 

redigiram o anteprojeto.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TESTE DE FIDELIDADE 

Após o segundo debate entre os candidatos à prefeitura 
paulistana, segunda-feira, o presidente do PSOL na capital, 
Maurício Costa, se dirigiu ao palco da Rede TV! para cumpri-
mentar Soninha Francine (PPS) e disse: 

– Gostamos das suas perguntas. Quero te entregar uma fi -
cha de fi liação ao nosso partido. 

A candidata respondeu, lembrando que costuma dividir 
com Carlos Giannazi (PSOL) as mesas de debates promovi-
dos por ONGs e escolas na periferia de São Paulo: 

– Melhor não. Se eu entrar no seu partido, muitos eventos 
só terão um debatedor. Fica sem graça.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL po-
derá realizar em breve uma li-
citação que há muito vem sen-
do cobrada. Os últimos passos 
para o lançamento do edital do 
certame que vai redefi nir o siste-
ma público de transporte da ca-
pital começaram a ser dados on-
tem na Câmara Municipal, onde 
foi aprovado na Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação Final 
o texto enviado pelo Executivo 
para apreciação da Casa.

O Projeto de Lei nº 72/2012 
institui o Plano de Mobilida-
de Urbana e dispõe sobre a au-
torização e concessão do servi-
ço público de transporte coleti-
vo na cidade. Ele foi aprovado à 
unanimidade pelos presidente 
da comissão, Ney Lopes Junior 
(DEM), e os demais membros, 
Bispo Francisco de Assis, Adão 
Eridan (PR), Chagas Catarino 
(PP) e Aquino Neto (PV).

A aprovação do texto na pri-
meira comissão indica que o 
projeto enviado pelo Executivo 
está inteiramente em conformi-
dade com a Constituição Fede-
ral, não havendo vício que mo-

tive atraso na tramitação. O pre-
sidente da comissão, no entanto, 
faz ressalvas quanto ao teor da 
proposta.

“O projeto não trata da aces-
sibilidade, da circulação de veí-
culos à noite, da necessidade de 
cobrir todas as regiões da cidade. 
Isso para citar alguns pontos. Do 
aspecto legal, o projeto está em 
conformidade com a Constitui-
ção, mas não atende às necessi-
dades da população”, destacou 
Ney Lopes Jr. 

Em razão disso, seguramen-
te, observa Ney, o projeto original 
deverá receber emendas nas co-
missões que se sucedem à análi-
se, quais sejam, a de Finanças e 
a de Planejamento Urbano. Cada 
comissão tem até 15 dias para 
apreciar a matéria. Na presidida 
por Ney, ela foi analisada e apro-
vada na metade desse tempo.

O regimento interno da Casa 
prevê que, sofrendo alteração, 
o texto deve voltar obrigatoria-
mente para as comissões ante-
riores para ser analisado. Ou seja, 
se na de Finanças houver modi-
fi cação, a proposta retorna à de 
Justiça para análise. As emen-
das mencionadas pelo vereador 
democrata deverão ser apresen-

tadas na Comissão de Planeja-
mento. As modifi cações serão, 
portanto, analisadas novamente 
pela da Finanças e Justiça.

Quando o texto terminar a 
tramitação em todas as comis-
sões ele vai a plenário para ser 
votado. Se aprovado, autoriza a 
realização do certame licitató-
rio do sistema público da capital. 
A tramitação será dispensada, 
contudo, caso algum vereador 
apresente pedido de urgência da 
matéria. Nesse caso, a matéria 
segue direto para plenário, onde 
primeiro é votado se é acatado o 
pedido de urgência e - se aprova-
do - o teor do texto.

A licitação do sistema de 
transporte público da capi-
tal chegou a se tornar bandei-
ra pessoal da prefeita Micarla 
de Sousa, que em 2010 chegou 
a prometer para o ano seguinte 
a realização do certame. A atual 
composição vigora desde que o 
sistema foi implantado, em me-
ados de 1980.

Outro ponto intrigante do 
assunto é que o edital está pron-
to para ser lançado fazendo a 
convocação pública das empre-
sas interessadas em participar 
do processo, mesmo ainda sem a 

lei autorizativa. Titular e adjunto 
da Semob, Márcio Sá e Haroldo 
Maia, já comentaram a respeito. 
Eles foram procurados pela re-
portagem mas não foram locali-
zados nem na sede da secretaria 
nem em seus telefones.

“Eu realmente espero que o 
edital seja técnico e vincule as 
empresas a obrigações mais cla-
ras”, declarou Ney Lopes Jr. O in-
teiro teor do edital é mantido 
sob sigilo - apenas as empresas 
que o comprarem terão acesso.

Preliminarmente, entretan-
to, já se sabe que o documen-
to contempla mudanças na fro-
ta atual, altera a quantidade de 
linhas e exige integração dos 
transportes convencional e op-
cional através da bilhetagem ele-
trônica única  - algo já feito no 
atual sistema. O edital ainda pre-
vê que uma nova tarifa será pra-
ticada, e também traz parâme-
tros para que os preços sejam re-
ajustados de acordo com índices 
de infl ação. O tempo de conces-
são será de 15 a 20 anos. Os in-
vestimentos iniciais estão orça-
dos em R$ 150 milhões e com-
petirá às empresas a gerência do 
sistema de transporte, com a Se-
mob como fi scalizadora. 

SINAL VERDE PARA

/ ÔNIBUS /  COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA DA CÂMARA 
MUNICIPAL APROVA PROJETO DA PREFEITURA QUE ABRE CAMINHO 
PARA CONCORRÊNCIA PÚBLICA NO SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO

VEREADORES TENTAM REVOGAR 
AUMENTO DA PASSAGEM

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

TEVÊS LEGISLATIVAS
EM CANAL ABERTO

O presidente da Câmara 
Municipal de Natal, Edivan Martins 
(PV) e o presidente da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Norte, 
Ricardo Motta (PMN), assinaram 
ontem, em Brasília, um Acordo de 
Cooperação Técnica de TV Digital 
com a Câmara dos Deputados. Além 
de inserir as emissoras no sistema 
digital, o acordo permite que a 
programação da TV Câmara de Natal 
passe a ser exibida em canal aberto. 

O ato da assinatura foi realizado 
no gabinete da presidência da 

Câmara Federal, com a presença do 
presidente Marco Maia e representa 
mais uma evolução pela qual 
está passando a TV Legislativa de 
Natal. A transmissão do sinal da 
TV Câmara, hoje transmitido pelo 
canal 10 da tv a cabo, passará a ser 
veiculado de forma compartilhada 
com a TV Assembleia, por meio do 
canal aberto 61, dentro da Rede 
Legislativa de TV com sinal digital.

Sem que haja perda de 
conteúdo e com alto padrão de 
imagem e som, o sistema digital 
permite que o canal seja dividido 
em quatro faixas independentes: 

Senado, Câmara, Assembleia e 
Câmara Municipal.

As Câmaras de Natal e 
de Curitiba foram as únicas 
contempladas nessa primeira 
fase de implantação, por meio da 
portaria Nº 192 do Ministério das 
Comunicações, que cria a rede em 
59 cidades brasileiras.

Apesar da assinatura já ter 
ocorrido, o telespectador ainda 
não poderá conferir de imediato as 
atividades da Câmara Municipal de 
Natal pelo seu televisor em canal 
aberto. Isso só deve acontecer em 
alguns meses, quando a emissora 

estiver tecnicamente preparada para 
receber o sinal.

De acordo com a diretora da 
TV, Virgínia Coeli, o presidente da 
Câmara Edivan Martis, já solicitou 
à equipe o levantamento técnico 
para que a emissora passe a emitir 
o sinal digital e aberto. “A partir 
do acordo vamos nos estruturar 
tecnicamente. Assim que ocorrer a 
assinatura, começamos a fazer um 
levantamento. Nossa preocupação 
é realizar o levantamento e fazer 
com que esse sinal vá ao ar com 
o mesmo trabalho voltado para a 
cidadania”, explica a diretora.

 ▶ Comsissão de Legislação, Justiça e Redação Final reunida na Câmara: projeto aprovado

LICITAÇÃO

ELPIDIO JÚNIOR / ASSESSORIA CÂMARA
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Quando legisladores gregos 
discutiam no Parlamento pro-
jeto polêmico de interesse na-
cional em períodos de guerra ou 
paz e não chegavam ao consen-
so, não pediam conselhos aos 
mais velhos, nem aos mais sá-
bios, diziam em coro uníssono: 
“subamos a decisão ao povo”. 
Este, decidia através da consul-
ta popular que lhe era feita, os 
destinos da Grécia. Aqui, não 
se consulta pra nada, a não ser 
no dia da eleição. Depositado o 
voto na urna eletrônica, o elei-
tor perde de imediato sua pro-
palada importância. Volta à in-
signifi cância rotineira antes das 
eleições.

Enquanto os gregos eram 
consultados sobre o destino da 
pátria, como se fosse órgão su-
premo, neste país o povo é tra-
tado com descaso pelos eleitos, 
seus representantes nos pode-
res Executivo e Legislativo. So-

mente quando precisam reno-
var os mandatos é que se lem-
bram da existência do povo. Aí, 
sim, é paparicado, respeitado, li-
sonjeado, além de tratado por 
Excelência, com toda reverên-
cia. Afi nal, o poder emana do 
povo, apesar da simplicidade 
franciscana.

Candidatos populistas são 
capazes de beijar seus pés em 
busca do voto imprescindível a 
negociatas praticadas por de-
legação autorizada através da 
vontade popular. Depois de elei-
tos, como num passe de mágica, 
desaparecem por quatro anos e 
somente retomam ao convívio 
do eleitor quando pretendem 
renovar o mandato. Enquanto 
isso, esquecido o povo não tem 
direito nem a elementares ne-
cessidades, como saúde, edu-
cação, saneamento, seguran-
ça, num fl agrante desrespeito à 
cidadania.

 Durante a fase eleitoral, os 
candidatos retornam com visi-
tações às modestas residências, 
beijando crianças, conversan-
do com os mais velhos, apertan-
do mãos calejadas e despontan-
do largos sorrisos. Adentram as 
casas, sentam em cadeiras hu-
mildes e ouvem as reivindica-
ções com olhos atentos e ouvi-
dos aguçados. Prometem o que 
não podem cumprir com a in-
tenção de sensibilizar os crédu-
los em busca do voto. A conver-
sa envolvente com fi ns eleitorei-
ros sempre funciona em face do 
crédito aos falsos profetas que 
lhes acenam com vida melhor.

E na próxima campanha, 
(quatro anos depois), o candi-
dato pretende renovar o man-
dato, mais é precavido na in-
vestida, pois as promessas não 
passaram de embromação. Por 
isso, evitam o contato pessoal 
novamente. Desta vez, assesso-

res procuram o povo geralmen-
te com propostas indecorosas: 
compra do voto como merca-
doria qualquer à disposição dos 
consumidores. A iniciativa in-
decorosa livra o candidato de 
assumir compromissos, pois o 
voto comprado o isenta de co-
branças posteriores. 

O povo, infelizmente, ainda 
não tem dimensão da sua im-
portância no processo eleitoral 
e por isso é ludibriado por es-
pertos representantes junto aos 
dois poderes da República, ali-
cerçados pelo voto. Mas, no dia 
em que descobrir sua importân-
cia através de politização, a re-
presentação popular jamais será 
a mesma, diante de um novo 
posicionamento adotado em 
termos de ética e decência na 
vida pública. O país certamen-
te descobrirá novos caminhos 
promissores, livre das amarras 
que o prendem a um passado 
comprometedor.

Porém, enquanto essa trans-
formação não chega, continuará 
a manobra dos espertalhões que 
se utilizam do voto para obter 
enriquecimento ilícito, median-
te corrupção explícita. Final-
mente, quando o povo desper-
tar da sonolência letárgica, defe-
nestrará os malfeitores do poder 
com rompantes de ira sagrada. 

Conecte-se

É o padre

Caro Cassiano: Permita-me fazer um 
agradecimento especial pelas belas 
palavras proferidas acerca do PADRE, 
o MONSENHOR WALFREDO, na sua 
coluna de domingo passado, 02/09/12. 
Mesmo sabedora da intenção do 
artigo, a presença do clero na política, 
hoje bem pouco visível, suas palavras 
sobre o PADRE foram de uma verdade 
e clareza impressionantes! Fizeram-
me recordar as inúmeras vezes que 
fui com o PADRE celebrar a MISSA, em 
seu fusca verdinho, sem o espalhafato 
de seguranças e cerco a pessoa 
pública, como hoje acontece. Tudo era 

muito natural. Era o PADRE. Recordo-
me também das noites de terraço 
cheio na casa da Hermes da Fonseca, 
conversas políticas e secretários 
reunidos. Tudo muito simples. Era 
o GOVERNADOR. Hoje tudo que leio 
acerca da fi gura humana e pública do 
PADRE me fazem amá-lo e admirá-
lo ainda mais, e tenho a certeza de 
que suas virtudes, principalmente a 
simplicidade e honestidade foram os 
legados deixados para nós, meu pai 
José Daniel Diniz e toda a família, 
bem como um gostinho especial pela 
política. Um grande abraço.

Cristina Diniz Barreto de Paiva
Professora da UFRN, sobrinha-neta do MONSENHOR

Prefeito
Sobre a reportagem “Vai que é tua, 
Prefeito!”, mostrando os desafi os do 
futuro gestor: Com certeza, o Calçadão 
de Ponta Negra não é o único nem o 
mais urgente problema com o qual vai 

se deparar o próximo administrador 
de Natal. São inúmeros e o cidadão 
deve fi car atento às promessas de 
campanha.

Natal, cidade abandonada (perfi l)
Pelo Facebook

Prefeito 2
O que era bonito em alguns anos 
fi cou feio, por fi car abandonado.

Tereza Cristina
Pelo Facebook

Prefeito 3
Olha o legado deixado pelo PV Natal 
Vale salientar que esta destruição tem 
a participação direta da maioria dos 
vereadores de Natal.

Reginaldo Miguel
Pelo Facebook

Prefeito 4
Esta prefeita que está saindo, devia 
rever tudo isto... ou ela nunca mora 
em Natal? há uns dias passei pelas 
ruas do bairro das Quintas, fi quei 
perplexa com tanto descaso.

Ninocha Bezerra Batista
Pelo Facebook

Cascata
Sobre a chegada do meia Cascata ao 
ABC: Se eu tivesse em Natal, levaria 
ele nas costas, pq ele merece!!! É 
difícil encontrar jogador que ama 
clube hoje, e ele ama o ABC, todos 
sabem!!!

Everthon Mota
Pelo Facebook

Política
Sobre texto de Albimar Furtado 
tratando do horário político: Pois é, 
meu amigo. Que mundo maravilhoso 
é esse da politicagem mentirosa dos 
caras de pau. Ou mudamos de rumo 
ou estamos fadados à falência total.

José Onilson da Silva
Pelo Blog

Porto
Excelente a reportagem de domingo 
do NOVO JORNAL apresentando as 
razões que fazem do Porto de Suape, 
em Pernambuco, um sucesso. A 
comparação com o Porto de Natal 
impressionante. Estamos a anos-luz 
do progresso.

Dilermando Peres
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Carta aberta aos natalenses
Venho atravessando a vida satisfeita por ter empregado ao meu ofí-

cio de educadora toda a minha juventude e vida adulta. Desde meus pri-
meiros dias, como professora, já se vão algumas décadas, abracei a EDU-
CAÇÃO, tentando contribuir para que todos tenham, de fato e de direito, 
a possibilidade de uma vida digna! Tenho convicção de que ela - a EDU-
CAÇÃO - é a ferramenta maior para alcançar tal fi m!

Lutei com as armas possíveis, dentro das estruturas governamen-
tais do sistema educacional brasileiro e da apatia da maioria do nosso 
povo, para mudar conceitos e práticas que eu entendia como insufi cien-
tes para oferecer uma formação adequada às crianças, aos jovens e tam-
bém aos adultos que não desistiram do saber.

Vi, entre tantos obstáculos que a EDUCAÇÃO enfrenta, a insufi ciên-
cia  de recursos fi nanceiros dos governos dos mais variados partidos e 
tendências. Jamais entendi e aceitei que uma área tão essencial à cons-
trução de uma nação tivesse menos verbas do que outros setores da so-
ciedade. É o sinal claro de que a educação só é prioridade nos discursos!

Com o tempo, e já vivendo o estágio de quem poderia afastar-se da 
luta para desfrutar de mais lazer e de acompanhar o crescimento dos ne-
tos, percebi com mais clareza o quanto é imprescindível a atividade po-
lítica para mudar a realidade do mundo e melhorar a vida das pessoas.

Estimulada por amigos, familiares e colegas educadores que conhe-
cem a “militante da educação”, assimilei e aceitei disputar a eleição muni-
cipal de Natal neste ano de 2012, tendo como lema a Educação e a Ética. 

É oportuno lembrar  o que disse  Paulo Freire - um dos maiores edu-
cadores do Brasil: “Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na pa-
lavra, no trabalho, na ação-refl exão”. Pensando no seu ensinamento, re-
solvi que é preciso não me acomodar e continuar a lutar e levantar mi-
nha voz pela educação em Natal. 

Diante de algumas frustrações, encontro um certo conforto ao me 
deparar  com as sábias palavras de um outro grande  educador brasi-
leiro, o antropólogo e político  Darcy Ribeiro: “Fracassei em tudo o que 
tentei na vida. Tentei alfabetizar as crianças brasileiras, não consegui. 
Tentei salvar os índios, não consegui. Tentei fazer uma universidade sé-
ria e fracassei. Tentei fazer o Brasil desenvolver-se autonomamente e 
fracassei. Mas os fracassos são minhas vitórias. Eu detestaria estar no 
lugar de quem me venceu”.

Um dia, a EDUCAÇÃO  e a ÉTICA nos possibilitarão sermos pessoas 
mais dignas e felizes, conhecendo e vivenciando direitos e deveres. O res-
peito mútuo -em tais circunstâncias- prevalecerá.

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

SUA EXCELÊNCIA, 
O POVO CRÉDULO

Faleceu recentemente em Natal, aos 91 anos, o senhor 
Raimundo Welson Sarmento Ramos, paraense de nascimen-
to, mas natalense de coração. Ofi cial da Marinha de Guer-
ra participou da esquadra militar na costa brasileira infes-
tada de submarinos alemães que afundaram vários navios 
cargueiros, durante a Segunda Grande Guerra na década de 
1940. Como militar conheceu vários países em tarefas ofi -
ciais. Nos Estados Unidos cursou Administração e que lhe foi 
muito útil na vida civil, após cumprir a missão militar.

Foi secretário de Finanças da Prefeitura de Natal na ges-
tão do prefeito Agnelo Alves. Deixou como herança aos fi -
lhos e netos o patrimônio de uma vida íntegra marcada pela 
decência e honradez. Quando o almirante Tertius Rebelo as-
sumiu a vice-governadoria do Estado em 1970, convidou-
-o  para a chefi a de Gabinete. Ao concluir seu mandado e 
nomeado presidente da CAERN no governo Tarcísio Maia 
(1974/1978), o almirante novamente convida o tenente Wel-
son Ramos para exercer a mesma função.

 No governo Lavoisier Maia (1979 a 1973) foi nomeado di-
retor–administrativo da Secretaria de Saúde. Por onde pas-
sou deixou lições de probidade e inúmeros amigos. Ameno, 
de conversa agradável e chefe de família exemplar. A Redinha 
era seu refúgio de lazer e descanso, onde veraneou durante 
vários anos e lá sempre voltava para se encher de saudades. 
Admirava sua beleza natural na condição de velho marinhei-
ro conhecedor profundo dos misteriosos segredos dos mares 
bravios por onde navegou em tempos de guerra e paz.  

 Em Natal, casou-se com Maria do Céu Assunção. Desta 
união nasceram os fi lhos Welson, Ana, Leyla, Fernando, Ar-
naldo, Maurílio e Cláudia, além de 13 netos. Escolheu Natal 
para morar, viver e morrer, reservando para Belém do Pará, 
as lembranças do passado guardadas em sua memória privi-
legiada. Preservou sempre o legado de austeridade e zelo no 
trato da coisa pública. Um exemplo de vida a ser seguido pe-
las novas gerações da família Assunção Ramos. 

O ADEUS DO VELHO MARINHEIRO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

ROGÉRIO
RECORRE
A AGRIPINO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O DIREITOS DE resposta estrearam 
ontem nos programas eleitorais 
de televisão na capital.  

A coligação União por Na-
tal, do candidato a prefeito Car-
los Eduardo Alves (PDT) ocupou 
os dois programas diários da co-
ligação Natal Merece Respeito, de 
Hermano Morais (PMDB).

A sentença do juiz do 2º Car-
tório Eleitoral José Dantas Paiva 
determinou o direito de respos-
ta a Carlos Eduardo Alves dentro 
dos programas de Hermano Mo-

rais com o tempo de um minuto 
à tarde e mais um à noite. A Jus-
tiça Eleitoral considerou ofensivo 
e difamatório o texto do boneco 
“Nildo” no programa de Hermano 
contra o ex-prefeito o candidato 
do PDT e sua vice, Wilma de Faria 
(PSB). “Nildo” disse no programa 
que Carlos Eduardo e Wilma  “ma-
quiagem em Natal”. 

Mesmo punido pela 
Justiça,”Nildo” não calou a boca 
ontem no programa noturno. Tri-
pudiou em cima da coligação de 
Carlos Eduardo ao dizer que esta-
va com medo de que fossem pren-
dê-lo. O programa continua ba-

tendo fi rme no ex-prefeito. Mos-
trou recortes de jornais com títu-
los que dizem que Carlos Eduardo 
aumentou as passagens de ônibus 
seis vezes nos seis anos que que foi 
prefeito de Natal. 

Com imagens em preto e bran-
co, recurso utilizado pelo progra-
ma de Carlos Eduardo, a coligação 
de Hermano Morais mostrou ma-
zelas nos bairros da Zona Norte de 
Natal com ruas sem calçamento e 
sem saneamento. “Na prefeitura 
vou fazer uma gestão participati-
va”, disse Hermano Morais. 

Em um dos depoimentos no 
programa de Carlos Eduardo Al-

ves, uma mulher disse que “a pre-
feita sumiu”.  E outro popular 
emendou e frisou que junto com 
ela, veio a governadora. Através 
desses depoimentos, o programa 
do ex-prefeito incluiu duas inimi-
gas políticas e desafetas suas, a 
prefeita Micarla de Sousa (PV) e 
a governadora do Estado Rosalba 
Ciarlini (DEM). 

Como no programa de Fernan-
do Mineiro (PT) que tem utilizado 
ministros de partido como Eduar-
do Cardoso da Justiça, no progra-
ma de Carlos Eduardo, o ministro 
do Trabalho, Brizola Neto (PDT) 
pediu votos para seu candidato. 

SOA O GONGO

PAPEL DE IMPRENSA 
NAS ELEIÇÕES

TRE CASSA DUAS 
CANDIDATURAS A PREFEITO

O Tribunal Regional Elei-
toral (TRE/RN) indeferiu on-
tem no fi nal da tarde a candi-
datura do ex-prefeito José Lins 
(PR), que concorre à prefeitu-
ra de Currais Novos. Por qua-
tro votos a um, os juízes eleito-
rais consideram que o candida-
to é inelegível por denúncia de 
compra de votos nas eleições 
de 2008. A sessão extraordiná-
ria do Pleno do TRE também 
impugnou a candidatura do 
candidato a reeleição de Barce-
lona, Carlos Zamith de Souza.

O advogado Vladimir Ca-
pistrano que defende José Lins 
disse que vai recorrer da sen-
tença. “Vamos apresentar um 
recurso especial junto ao TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral)”, 
reagiu o advogado logo após sa-
ber da decisão do TRE/RN. Ele 
tem três dias úteis para entrar 
com o recurso junto ao TSE, ou 
seja, até o próximo sábado. 

Vladimir Capistrano vai 
alegar no TSE que José Lins não 
teve o registro cassado em 2008 
e, portanto, não pode ser con-
siderado inelegível. De acor-
do com o advogado ele rece-
beu apenas uma multa e, para 
ser considerado inelegível pelo 
TRE agora, deveria ter seu re-
gistro cassado. 

Até que o TSE julgue o re-
curso especial, explicou o advo-
gado, José Lins continua como 
candidato, inclusive, com di-
reito legal de fazer propagan-
da política eleitoral. Enquanto 
houver a pendência judicial e o 
direito de recurso, a candidatu-
ra permanece. 

No dia 4 de agosto passa-
do, a juíza da 20ª Zona Eleito-

ral,  Maria Nadja Bezerra Ca-
valcanti, indeferiu o registro 
da candidatura do ex-prefei-
to José Lins (coligação A Favor 
do Povo) acatando ação da co-
ligação “Competência e Hones-
tidade” representada pelo can-
didato a reeleição em Currais 
Novos, Geraldo Gomes (DEM). 
José Lins recorreu com a mes-
ma alegação que vai usar no 
TSE. 

Por maioria de votos, o TRE 
negou provimento ao recurso 
impetrado por Carlos Zamith 
de Souza cuja candidatura já 
havia sido indeferida pelo 

juiz da 19ª Zona Eleitoral, 
devido à desaprovação de suas 
contas pelo TCE. 

Enquanto os candidatos de 
Currais Novos e Barcelona tive-
ram seus registros suspendos, 
o TRE deferiu as candidaturas 
ao cargo de prefeito de Fran-
cisco Araújo da Silva (Espírito 
Santo), Maria Goreti da Silvei-
ra Pinto (Apodi) e Carlos Edu-
ardo Dourado Lemos (Macau). 
Também foram  considerados 
elegíveis ao cargo de vice-pre-
feito, os candidatos Dalton Bar-
bosa Cunha Filho (Apodi), Luiz 
Carlos Guimarães (Itajá), Antô-
nio Felix de Farias (Macau).

A Corte deferiu também os 
os registros das candidaturas 
ao cargo de vereador de José 
Hilário Sobrinho (Itajá), José de 
Arimateia de Azevedo (Baraú-
na) e Wilton de Oliveira Maia 
(Santo Antônio). E anulou os 
requerimentos de registro dos 
candidatos a vereador Leonar-
do Maria Rocha (Major Sales) 
e José Antônio França Nobre 
(Ceará-Mirim).

 ▶ Boneco Nildo foi alvo do direito de resposta...

REPRODUÇÃO / VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ ...pedido pela coligação de Carlos Eduardo

REPRODUÇÃO / VANESSA SIMÕES / NJ

/ RINGUE /  DEPOIS DE 30 PEDIDOS À JUSTIÇA ELEITORAL, CARLOS EDUARDO 
INAUGURA DIREITO DE RESPOSTA NO PROGRAMA DE HERMANO MORAIS

A imprensa tem um papel 
fundamental neste momen-
to de mudança por que passa 
o judiciário brasileiro, e o poti-
guar em especial. A opinião é 
do novo presidente do Tribu-
nal Regional Eleitoral, desem-
bargador João Batista Rebou-
ças. Ele, que assumiu a fun-
ção na semana passada e terá 
como meta presidir o plei-
to eleitoral deste ano, consi-
dera que o maior aliado da li-
sura é a imprensa - e não so-
mente em período de votação. 
Ao visitar ontem o NOVO JOR-
NAL, o desembargador desta-
cou os desafi os que terá pela 
frente. O tribunal, raciocina ele, 
precisa comunicar-se melhor 
com a sociedade e ainda li-
dar de maneira mais moderna 
com os instrumentos hoje pos-
tos à disposição dos magistra-

dos. “Hoje, ao contrário de anti-
gamente, os juízes têm na tec-
nologia um grande aliado”, des-
taca o presidente do TRE, que 
considera o Conselho Nacional 
de Justiça “a maior invenção do 
judiciário  brasileiro”. Segundo 
ele, as ações do CNJ estão aju-
dando a imprimir um novo rit-
mo ao julgamento de proces-
sos nos país. “Hoje todos os 
magistrados têm metas a cum-
prir; e são todas fi scalizadas”, 
enfatiza. “Os processos não se 
acumulam mais sem que haja 
acompanhamento de perto”. 
Recebido pelo diretor do jor-
nal, Cassiano Arruda Câmara, 
o desembargador destacou o 
NOVO JORNAL como o veículo 
que melhor faz uso dos instru-
mentos disponibilizados pela 
justiça eleitoral para informar 
à sociedade.

 ▶ João Rebouças em visita a Cassiano Arruda

NEY DOUGLAS / NJ

Botando boneco

Ele não é grande e 
amostrado como um bo-
neco de Olinda, aqueles gi-
gantes que fazem a magia 
do carnaval pernambuca-
no. Mas lá da insignifi cân-
cia do seu sofazinho, com 
trejeitos que misturam fan-
tasia e realidade, ingenui-
dade e esperteza, o peque-
no Nildo está roubando a 
cena da chatíssima propa-
ganda eleitoral. 

Nildo veio exclusiva-
mente para incomodar. E 
está incomodando. Pegou. 
Não adianta bater nele por-
que, além de ter caído nas 
graças do telespectador, o 
mamulengo é um estilin-
gue de sutilezas. Não fun-
ciona como vidraça. Bater 
em Nildo não atinge candi-
dato algum, apenas um bo-
nequinho engraçado, mas 
indignado com coisas que 
você também se indignou.

Nildo talvez seja o que 
há de mais atraente no ve-
lho circo televisivo que é o 
horário político. É difícil não 
mexer pelo menos um can-
to de boca quando ele berra 
“que vontaaaaade de cho-
raaaar”. E, vamos combi-
nar: não é tão difícil assim 
aparecer bem na fi ta no 
meio de tanta cara sisuda, 
raivosa e de pamonha.

Na primeira pancada 
que deram em Nildo, ele 
voltou que nem um joão-
-bobo, incomodando ainda 
mais, um autêntico prizia-
ca. Se continuar assim, é 
bom seus algozes abrirem 
o olho. Do contrário, terão 
muita dor de cabeça e vão 
acabar com vontaaaade de 
choraaaaaaaar

VIKTOR VIDAL

Editor de Política

/ COMENTÁRIO /

Dos trinta pedidos de 
Direito de Resposta e de 
suspensão de programa feitos 
ao TRE/RN pela coligação 
União por Natal do candidato 
a prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT), 29 são contra 
a coligação Natal Merece 
Respeito do candidato do 
PMDB, Hermano Morais.

O 2º Cartório  Eleitoral 
concedeu a Carlos Eduardo 
três pedidos de resposta 
referentes, a dois programas 
de TV e um de rádio da 
coligação de Hermano Morais. 
A primeira resposta, de um 
minuto,  foi exibida ontem 
à tarde no horário eleitoral 
da coligação Natal Merece 
Respeito de Hermano. O 
programa de rádio, exibido 
dia 29 de agosto, terminou 
a veiculação com um som 
análogo a uma fratulência. 
Apenas um pedido de resposta 
é contra a coligação Natal Olha 
pra Frente de Rogério Marinho 
(PSDB). 

Segundo o advogado da 
coligação União por Natal, 
Rodrigo Alves,  os pedidos são 
relativos ao direito de resposta 
e à suspensão do programa 
eleitoral. Por enquanto só foi 
concedido pedido de Direito de 
Resposta, que se refere à 

agressão à honra e, 
no segundo, quando há 
ridicularização. 

A Coligação Natal Merece 
Respeito, de Hermano Morais,  
protocolou no TRE três ações 
cautelares para suspender o 
direito de resposta concedido 
à Coligação União por Natal, 
através de sentenças proferidas 
em representações ajuizadas 
na 2ª Zona Eleitoral. Mas, o 
juiz Nilson Cavalcanti indeferiu 
os pedidos de suspensão. Isso 
garante a Carlos Eduardo 
Alves, direito de resposta, 
que será exercido nos moldes 
determinados pelas sentenças 
de primeiro grau.

Na disputada eleitoral ele-
trônica da TV, o candidato Ro-
gério Marinho (PSDB) corre por 
fora da briga entre Carlos Edu-
ardo e Hermano Morais. Sem es-
trelas em seu partido no Estado, 
ontem uma celebridade política 
deu as caras em seu programa, 
o líder maior do Democratas no 
Rio Grande do Norte, o senador 
José Agripino, um nome acres-
centado para dar mais poder de 
fogo ao candidato tucano. 

“Rogério é o mais prepara-
do para fazer a ciade superar os 

problemas”, sublinhou o sena-
dor. Falta agora, a presença da 
governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM), outra grande aliada. 

“O que falta é planejamen-
to e gestão”, disse Rogério Ma-
rinho ontem depois de prome-
ter reconstruir a área da saúde 
em Natal. Ele disse também que 
é o melhor candidato para evi-
tar escândalos como os de R$ 10 
milhões remédios vencidos e jo-
gados fora. Não cita a adminis-
tração de Carlos Eduardo, quan-
do o fato aconteceu. 

ENXURRADA
DE PEDIDOS

Rogério Marinho (PSDB)
 ▶ Implantar Metas por unidades de saúde
 ▶ Informatizar as unidades de saúde

Hermano Morais (PMDB)
 ▶ Buscar recursos nos ministérios das Cidades, dos 

Espsortes e da Saúde para Natal
 ▶ Implantar a gestão participativa
 ▶ Calçar o bairro de Nossa Senhora da Apresentação, na 

Zona Norte

PROPOSTAS DO DIA

O que os outros disseram

 ▶ O candidato a vice-prefeito Dário Barbosa (PSTU), usou 
seu um minuto e quarenta e oito segundos para falar sobre 
dívida externa, multinacionais que ameaçam as riquezas do 
Brasil e dar calote na dívida externa. Não pediu em nenhum 
momento voto para seu candidato a prefeito, Robério 
Paulino (PSOL). 

 ▶ Em seu programa, Fernando Mineiro disse que “onde 
o PT governa faz diferença”. Repetiu que está na hora de 
Natal dar uma oportunidade ao Partido dos Trabalhadores. 
Pela segunda semana, Roberto Lopes (PCB) repetiu o 
programa.
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CONTAS SOB MEDIDA 
/ TELEFONIA /  ANATEL QUER QUE EMPRESAS TENHAM PLANO ÚNICO QUE FACILITE 
USO DE CONSUMIDORES E DÊ MAIS TRANSPARÊNCIA ÀS COBRANÇAS

GOVERNO ADERE A 
PROGRAMA FEDERAL

/ EXPORTAÇÕES /

O RN DEU mais um passo para 
incrementar as exportações 
locais. O secretário estadual de 
Desenvolvimento Econômico, 
Benito Gama, assinou ontem 
em Brasília a adesão ao 
Plano Nacional da Cultura 
Exportadora (PNCE), um 
projeto do governo federal 
para incentivar o comércio 
externo nos estados que estão 
fora do circuito Sul-Sudeste. 
A cerimônia ofi cial de adesão 
ao programa aconteceu duas 
semanas atrás, mas o governo 
do RN não pôde estar presente. 

O Estado fará parte do 
programa junto com mais 
23 unidades federativas - 
fi caram de fora apenas São 
Paulo, Mato Grosso do Sul 
e Distrito Federal. O plano 
foi criado para incentivar as 
exportações brasileiras, já que 
as importações têm superado 
e muito o volume mandado 
para fora do país. Conforme 
explica Gama, a ideia do 
governo federal é distribuir 
melhor os níveis de exportação 
de mercadorias brasileiras, 
que estão majoritariamente 
concentrados nas regiões 
Sul e Sudeste. O secretário 

disse que o RN irá crescer 
consideravelmente no comércio 
exterior na área de importação 
com o Import RN, mas também 
será fortemente benefi ciado 
pelo plano do governo federal. O 
Estado terá um equipamento a 
mais que será o ExportRN, um 
programa próprio de incentivo 
às exportações que está em 
vias de ser concluído. Segundo 
o secretário, o ExportRN terá 
o mesmo viés do Import RN, 
só que será mais agressivo: 
os planos do governo são 
implantar de uma vez por todas 
a cultura exportadora no Estado, 
trazendo para cá indústrias 
produtoras de mercadorias. 

O Plano Nacional 
fi nanciará ações com os 
governos estaduais para treinar 
executivos e funcionários 
públicos e orientar as mudanças 
necessárias aos exportadores. 
A intenção do Ministério do 
Desenvolvimento Econômico, 
a partir deste mês, é colocar em 
funcionamento o Sistema de 
Informações Gerenciais (SIG), 
que permitirá aos governos 
e empresas acompanharem 
a execução das quase 400 
atividades do programa.

A ANATEL (AGÊNCIA Nacional de Te-
lecomunicações) pretende impor 
novas regras às operadoras de te-
lefonia móvel para dar mais trans-
parência às contas e reduzir custos 
para os usuários. Um dos principais 
pontos previstos é a obrigação das 
empresas criarem um plano único 
para comercializar os serviços. 

Esse plano deve seguir algu-
mas determinações da agência 
reguladora. A partir dessa base, 
a empresa poderá incluir novos 
componentes ou quantidades. 
Signifi ca dizer que, a partir de uma 
base única, os usuários poderão 
adequar o pacote para seu melhor 
uso. A medida facilita a compara-
ção dos preços praticados entre 
as empresas, além de tornar mais 
simples a conferência das faturas. 

A mudança, segundo a agên-
cia, deve favorecer a competição e, 
em um segundo momento, redu-
zir preços. De acordo com o presi-
dente da agência reguladora, João 
Rezende, trata-se da moderniza-
ção e simplifi cação das regras que 
estão vigentes. “O documento está 
na nossa procuradoria, para análise 
jurídica, e pretendemos que ele en-

tre em vigor em 2013. Esse prazo in-
clui o período em que o texto pas-
sará por consulta pública”, disse. 

Segundo Resende, uma parte 
do regulamento foi adiantada há 
três semanas, por meio da propos-
ta que obriga as operadoras de tele-
fonia móvel a não cobrar pelas cha-
madas que forem feitas, entre os 
mesmos usuários, apenas para re-
tomar uma ligação interrompida. A 
novidade dá ao usuário uma tole-

rância de dois minutos para que se 
possa restabelecer a chamada. Esse 
dispositivo também será acrescen-
tado ao novo regulamento. 

O presidente disse ainda que 
o texto prevê que o usuário pague 
exatamente pela quantidade de mi-
nutos e segundos que fi car ao tele-
fone. Hoje, a cobrança se dá a cada 
seis segundos. “Estávamos traba-
lhando no texto desde janeiro, mas 
há um mês isso chegou ao nosso ju-

rídico. O que queremos é que as re-
gras sejam mais claras”, afi rmou. 

João Resende destacou que a 
agência pode decidir por antecipar 
outros pontos do regulamento que 
forem considerados urgentes, mas 
que essa decisão ainda depende de 
um estudo aprofundado do depar-
tamento jurídico da agência. 

Outros pontos de destaque, na 
lista de mudanças, são a possibili-
dade de receber em apenas uma 
conta a cobrança de vários celu-
lares ou tipos de serviço -- telefo-
ne fi xo, móvel e internet. Para isso, 
as empresas terão de assegurar ao 
consumidor que os contratos con-
tinuam sendo entregues e fi rma-
dos individualmente. 

Para melhorar a acessibilida-
de de usuários com defi ciência, 
será obrigatória a entrega de con-
tas em braille, se houver o pedi-
do do cliente, além de canais es-
pecífi cos para atender quem tem 
problema de audição e fala. Ainda 
está em estudo a possibilidade de 
ressarcir o usuário por interrup-
ção do sinal de celular que supera-
rem sete horas. O abatimento deve 
ser proporcional.

 ▶ João Rezende, 

presidente da Anatel, 

defende que usuário 

pague somente o 

minutos e segundos 

que usar

WILSON DIAS / ABr
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Moura Neto

O CORPO DE Bombeiros conduz 
buscas desde as primeiras 
horas da manhã de ontem 
na Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, em Nísia Floresta. Os 
bombeiros foram acionados 
para localizar um detento que 
estaria soterrado dentro de um 
túnel escavado para possibilitar 
a fuga de diversos presos. Até 
o fi nal da tarde, o homem não 
havia sido localizado.

A ocorrência teve início 
por volta das 3h da manhã 
quando agentes penitenciários 
foram alertados pelos 
próprios presos do que estava 
ocorrendo. A Polícia Militar 
não confi rmou a informação 
de que foram os detentos que 
acionaram o resgate através de 
ligações para o número 190. 

Cerca de 15 homens do 
Corpo de Bombeiros foram 
deslocados e deram inícios às 
atividades. A fuga ocorreria do 
pavilhão 1, o maior de Alcaçuz 
e que hoje comporta mais 
de 240 presos. As paredes do 
túnel cederam e encobriram 
o detento Rivanildo Firmino, 
conhecido como “Pequeno”, 
que cumpre pena por assalto à 
mão armada.

Os responsáveis pelo 
resgate enfrentaram 
difi culdades de localizar 
o homem em virtude da 
fragilidade do terreno e o risco 
de novos soterramentos que 
atingiriam os bombeiros. Três 
engenheiros da Corporação 
foram deslocados e também 
foi solicitado para que um 
profi ssional do Conselho 
Regional de Engenharia fosse à 
Nísia Floresta para auxiliar nas 
orientações das buscas.

À tarde, uma 
retroescavadeira chegou à 
Alcaçuz para possibilitar uma 
nova estratégia de busca. 
“Com a retroescavadeira, 
podemos tentar atingir o túnel 
de forma lateral. Estamos 
analisando como vamos 
fazer”, disse o coronel Carlos 
Barbosa, diretor de engenharia 
e operações dos Bombeiros.

O coronel Barbosa 
acrescentou que a chuva que 
caiu durante boa parte do dia 
prejudicou os trabalhos. Ele 
chamou atenção para o tipo 
de solo e as possibilidades 
de escavação dos detentos. 
“É um terreno que é propício 
para isso. Mas, da mesma 
forma que é fácil cavar, é fácil 
desabar também. O pessoal 
acaba se arriscando muito 
para conseguir a liberdade”, 
comentou o ofi cial.

No dia 11 de maio de 
2011, a direção de Alcaçuz 
conduziu uma busca similar. 
Naquela oportunidade, o 
túnel era oriundo do pavilhão 
3 e também desabou após 
tentativa de fuga dos detentos. 
A direção chegou a acreditar 
que existissem presos 
soterrados, mas dois homens 
que estavam desaparecidos 
foram encontrados em 
outra parte do terreno da 
penitenciária posteriormente.

O Sindicato dos Policiais 
Civis promove hoje, às 8h, 
um protesto em virtude 
dos assassinatos dos 
companheiros. A ação 
intitulada “Dia de Luto e 
Luta por melhores condições 
de trabalho” contará com 
passeata e ato público. Em 
nota enviada à imprensa, 
o Sinpol esclareceu que o 
“objetivo é cobrar do governo 
investimentos e melhorias na 
Polícia Civil, principalmente 
no que diz respeito a 
condições de trabalho”.

Em nota anterior, o Sinpol 
classifi cou os policiais mortos 
como “heróis anônimos”. A 
Associação dos Delegados da 
Polícia Civil (Adepol) enxergou 
responsabilidade do Estado nas 
mortes dos agentes públicos. 
Para a Adepol, Jovanez e 
Antônio Pereira foram “vítimas 
de incúria e negligência 
estatal que não encara como 

prioridade necessária o caos 
instalado na Segurança Pública 
do RN. Um dos assassinos, 
também morto no combate, 
era fugitivo da Penitenciária 
de Alcaçuz que há anos vive 
uma realidade de superlotação 
sem que o Estado tome as 
providências necessárias para 
a abertura de novas vagas no 
sistema prisional”.

EMBOSCADA
Jovanez de Oliveira e 

Antônio Pereira, agentes da 
Deprov, participavam de 
uma operação para resgate 
de um veículo roubado 
quando foram alvos de uma 
emboscada por parte de 
criminosos. Eles tentavam 
resgatar uma caminhonete 
roubada em Tangará e que já 
havia sido localizada quando 
foram supreendidos por 
quatro homens que iniciaram 
disparos de metralhadores 
e espingardas. A ocorrência 
foi registrada às margens da 
rodovia BR-101, na altura 
do município de São José de 
Mipibu.

O sepultamento do policial 
civil Antônio Pereira Pinto 
Neto foi acompanhado pela 
família e dezenas de colegas de 
trabalho, na manhã de ontem, 
no cemitério Parque no bairro 
de Nova Descoberta. Lotado 
na Delegacia Especializada 
na Defesa de Propriedade 
de Veículos e Cargas 
(Deprov), Antônio Pereira foi 
supreendido e alvejado sem 
tempo para reação. Ele ainda 
foi socorrido ao Hospital 
Walfredo Gurgel, onde recebeu 
tratamento e passou por 
cirurgias, mas morreu na 
manhã da terça-feira. 

Delegados, agentes 
e escrivães prestaram as 
últimas homenagens ao “APC 
Neto”, como era conhecido. 
Agentes conduziram uma 
salva de tiros no momento do 
sepultamento.

O delegado Luiz Lucena, 
que trabalhou com o agente, 
fez um relato emocionado 
apoiado sobre o caixão. “Ele 
nunca foi de criticar. Sempre 
foi de agir. Os bandidos 

tinham medo dele e o 
respeitava. Na segunda-feira 
foi covardemente emboscado 
e alvejado pelas costas. Hoje, 
está se matando gente como 
se mata barata. Pedimos 
Justiça, temos que fazer 
alguma coisa. Não podemos 
mais aceitar que as famílias 
potiguares permaneçam 
inseguras”.

O coronel PM Wellington 
Alves, irmão da vítima, 
resumiu o seu sentimento. 
“É um momento de dor, de 
partida. Quero agradecer a 
todos que se empenharam 
para que ele permanecesse 
vivo. A gente tem que 
respeitar a vontada de Deus. 
Ele caiu de pé, na luta contra 
a criminalidade. Era um 
defensor da sociedade e que 
cumpriu muito bem as suas 
funções”, disse emocionado.

Jovanez Oliveira, o outro 
agente assassinado, já havia 
sido sepultado no fi nal 
da tarde da terça-feira no 
cemitério Morada da Paz, em 
Parnamirim.

UM ULTIMATO AOS criminosos. O de-
legado-geral da Polícia Civil, Fábio 
Rogério Silva, mandou uma men-
sagem aos bandidos que mata-
ram dois policiais na segunda-fei-
ra passada: “Bote aí no papel que 
é melhor que eles se apresentem 
à polícia ou na OAB. E façam isso 
logo. As buscas não irão cessar até 
que eles sejam encontrados”, disse 
em tom de quem não irá poupar 
esforços ou bala para capturar os 
procurados. 

Fábio Rogério esclareceu que 
as varreduras continuam sendo 
realizadas na expectativa de loca-
lizar três suspeitos de serem res-
ponsáveis pelos ataques contra 
Jovanez de Oliveira Borges e An-
tônio Pereira Pinto Neto, alveja-
dos e mortos. Lideradas pela Divi-
são Especializada em Investigação 
e Combate ao Crime Organizado 
(Deicor), as equipes não tiveram 
sucesso ontem.

Quanto ao ultimato, Rogério 
reforçou a mensagem, mas não es-
clareceu as consequências que os 
bandidos sofrerão caso não se en-
treguem. “Eles podem se apresen-
tar na OAB. Quero que isso acon-
teça o mais rápido possível”, afi r-
mou o delegado-geral.

O secretário adjunto de Segu-
rança Pública, Silva Júnior, esclare-
ceu que a Polícia Federal conduz 
perícias na caminhonete utiliza-
da pelos criminosos em busca de 
vestígios que possam confi rmar a 
identifi cação dos integrantes da 
quadrilha. “Estão sendo analisa-
dos DNAs encontrados nas cami-
setas deixadas dentro do veículo”, 
disse Silva Júnior.

Dentro do veículo, a polícia en-

controu camisas com marcas da 
Polícia Federal e Polícia Rodoviá-
ria Federal, provavelmente utiliza-
das em ações criminosas. O secre-
tário adjunto confi rmou que existe 
a suspeita de que antes de a quadri-
lha atentar contra a vida dos poli-
ciais, havia cometido um assalto 
contra uma agência dos Correios. 
Os bandidos estavam em fuga e 
pretendiam trocar de veículo quan-
do se depararam com as viaturas. 

Ontem, novos nomes de sus-
peitos da autoria do ataque sur-
giram. Trata-se de Pedro Lucas da 
Silva Álvares e Gilmar da Cruz Sil-

va. Ambos fugiram da Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz, em Nísia 
Floresta, no dia 3 de agosto pas-
sado. Na mesma oportunidade 
também escapou Marcos Aurélio 
Amador Alves, que foi morto em 
troca de tiros com a polícia na ma-
nhã da terça-feira passada e estava 
envolvido na emboscada aos poli-
ciais civis horas antes.

O delegado-geral preferiu não 
confi rmar as identidades dos cri-
minosos, apenas esclarecendo que 
as suspeitas recaíam sobre fugiti-
vos de Alcaçuz. Além dos nomes 
citados, o NOVO JORNAL infor-

mou ontem que Cleiton José Mar-
tins da Silva é um dos procurados 
pelos investigadores. 

Uma foto de Cleiton circulou 
entre os policiais que participa-
vam das buscas. Com celulares, a 
imagem era reproduzida para que, 
caso fosse encontrado, o suspeito 
pudesse ser reconhecido. Todos 
possuem extensa fi cha criminal 
com recorrentes fugas de unida-
des prisionais. Esse é o caso de Pe-
dro Lucas, que conseguiu fugir de 
Alcaçuz em duas oportunidades e 
também escapar da Cadeia Públi-
ca Raimundo Nonato. 

Cleiton responde por assal-
to cometido contra um carro-for-
te em Pernambuco e esteve deti-
do na Penitenciária Juiz Plácido de 
Souza, em Caruaru. Marcos, Pe-
dro e Gilmar escaparam do pavi-
lhão 2 de Alcaçuz após causarem 
um curto-circuito e transporem o 
muro com um corda formada por 
lençóis.

As suspeitas do envolvimen-
to dos homens citados no crime 
contra os policiais surgiram a par-
tir de vestígios e pertences deixa-
dos na caminhonete utilizada pela 
quadrilha. 

ULTIMATO
/ VARREDURA /  DELEGADO-GERAL DA POLÍCIA CIVIL RECOMENDA AOS BANDIDOS QUE MATARAM DOIS
AGENTES QUE SE ENTREGUEM NA OAB; AS BUSCAS NÃO CESSARÃO ATÉ A CAPTURA DOS FORAGIDOS

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

AOS CRIMINOSOS
TRISTE FIM 
DO PRESO 
SOTERRADO 
NO TÚNEL

/ ALCAÇUZ /

 ▶ Túnel cavado pelos detentos 

desaba e faz uma vítima fatal

 ▶  Familiares do policial civil Antônio 

Pereira Pinto: tristeza 

 ▶ Colegas de trabalho rendem 

homenagem ao policial morto

 ▶ Fábio Rogério Silva, delegado-geral 

da Polícia Civil: mensagem

 ▶ Divisão Especializada em Investigação e Combate ao Crime Organizado coordena a operação de captura aos criminosos 

SEPULTAMENTO É 
ACOMPANHADO POR 
DEZENAS DE POLICIAIS 

SINPOL 
REALIZARÁ 
PROTESTO 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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NÚMEROS

 ▶ 11.112 é o número de 

homens no Rio Grande do 

Norte que moram com um ou 

mais fi lhos sem nenhum outro 

acompanhante

 ▷ Eles representam 1,2% das 

899.513 unidades domésticas 

potiguares

 ▶ 85.390 é o número de 

mulheres no Rio Grande do 

Norte que moram com um ou 

mais fi lhos sem nenhum outro 

acompanhante

 ▷ Elas representam 9,5% de 

todas unidades domésticas 

potiguares

 ▶ 867.882 é o número de 

homens no Brasil que moram 

com um ou mais fi lhos sem 

nenhum outro acompanhante

 ▷ Eles representam 1,5% 

das 57 MILHÕES unidades 

domésticas brasileiras

 ▶ 5.697.834 é o número de 

mulheres no Brasil que moram 

com um ou mais fi lhos sem 

nenhum outro acompanhante

 ▷ Elas representam 10% de 

todas unidades domésticas 

brasileiras

Agora Rafael Baldeón trabalha como 
gerente de frota da empresa de pesca 
Transmar e afi rma ter se estabilizado. 
A relação com a fi lha é harmoniosa, 
apesar de os dois não se verem muito 
em casa por causa de seu emprego, 
que dura o dia todo, e dos estudos 
de Joselyne, que está cursando Artes 
Visuais na UFRN. Mas Rafael não pegou 
a manha de ser pai e mãe ao mesmo 
tempo de imediato. Somente aos 
poucos é que o engenheiro de pesca foi 
pegando o jeito da coisa.

A primeira habilidade que ele 
lembra de ter adquirido foi a da cozinha. 
“Sem minha mulher, precisei aprender 
a cozinhar para Joselyne e para as 
outras duas, quando elas moravam 
aqui”, lembra. Rafael precisou pegar 
ainda mais na massa quando precisou 
dispensar o empregado por causa do 
aperto fi nanceiro causado pela perda do 
seu emprego na indústria do camarão.

Além dos afazeres domésticos, 
Rafael também precisou se preocupar 

em assumir o posto da mãe ao 
auxiliar e aconselhar as fi lhas sobre 
problemas específi cos de meninas e que 
normalmente são discutidos apenas 
com a progenitora, como a primeira 
menstruação. “Lembro quando aconteceu 
com Joselyne, foi muito complicado, fi quei 
bastante preocupado. Por sorte, Susana 
ainda morava aqui e sempre me ajudou 
demais nessas coisas”, afi rma.

Apesar das difi culdades, o 
engenheiro de pesca descreve que era 
uma alegria conviver com as moças 
em casa. “Mulheres são mais alegres e 
mais tranquilas que homens. Meninos 
são mais danados”, destaca Rafael. As 
três meninas estudaram no Colégio 
Auxiliadora e logo aprenderam a falar 
português perfeitamente, o que também 
contribuiu para deixar o pai mais 
despreocupado.

Depois de todo esse aprendizado, 
o gerente da Transmar agora planeja 
voltar para o Equador. Ele não quer 
fazer isso para escapar do Brasil (“Desde 

pequeno era fascinado por esse país 
e gosto muito de Natal, aqui é muito 
tranquilo”), mas sim para passar mais 
tempo com sua mãe, que já está em 
idade avançada, e reunir novamente a 
família, que vê raramente. 

A interação com Zoila se dá 
praticamente apenas pela internet. 
“Minha mulher não quer vir para cá, 
então vamos voltar para Guaiaquil. Os 
planos já estão quase concretizados, 
quero ir antes do fi nal desse ano”, explica.

Joselyne, no entanto, não tem 
interesse em voltar para sua terra 
natal. Quer concluir Artes Visuais na 
UFRN e só depois pensar no futuro. E 
essa independência toda enche o pai 
não apenas de receio, mas também de 
orgulho. “Ela é mulher e quer morar 
sozinha, fi co preocupado. É o instinto 
natural de qualquer pai. Mas fi co 
orgulhoso que ela tenha se adaptado 
tão bem e seja tão independente. Já é 
praticamente uma brasileira”, afi rma 
Rafael.

FALAR QUE RAFAEL Baldeón é o pai de Jo-
selyne é, de certa maneira, diminuir a 
importância de sua relação com a fi lha. 
Tendo criado a jovem de 17 anos sozinho 
desde que ela tinha apenas 9, o equato-
riano de nascença e potiguar de coração 
poderia ser descrito, no mínimo, como 
pai e mãe da menina. 

E, apesar de todas as difi culdades 
e responsabilidades de sustentar sozi-
nho uma criança, tanto ele quanto Jo-
selyne concordam: a experiência serviu 
para que ambos crescessem e ajudou a 
despertar um companheirismo que eles 
não teriam se morassem em uma famí-
lia tradicional.

Engenheiro de pesca formado pela 
Escuela Superior Politécnica del Litoral 

(Espol) de Guaiaquil, Rafael integra o gru-
po dos 11.112 homens que moram no Rio 
Grande do Norte e cuidam de um ou mais 
fi lhos sem ajuda de uma parceirasegun-
do o censo do IBGE de 2010. Apesar dessa 
confi guração estar se tornando cada vez 
mais comum no estado e no país, o nú-
mero ainda é pequeno: apenas 1,2% das 
899.513 unidades domésticas potiguares 
são habitadas por famílias desse tipo. 

As taxas são ligeiramente maio-
res quanto se trata do Brasil. Existem 
867.882 núcleos familiares desse tipo no 
país, ou 1,5% das 57 milhões unidades 
domésticas brasileiras, segundo o IBGE.

As taxas ainda são um tanto inex-
pressivas  quando se compara com os in-
dicadores das famílias formadas por mu-
lheres que moram com um ou mais fi -
lhos e nenhum outro acompanhante, 
como a de Zoila Marcela, mulher de Ra-

fael, que mora nos Estados Unidos com 
duas fi lhas (a mais velha, Susana, é ente-
ada do engenheiro de pesca). 

Existem 85.390 mulheres que moram 
no RN e se encontram nessa condição, o 
que signifi ca que 9,5% de todas as famí-
lias potiguares têm essa disposição. No 
Brasil, são 5.697.834 mulheres que mo-
ram sós com os fi lhos, compondo 10% 
de todas unidades familiares brasileiras.

Apesar de morar sozinho com a fi lha, 
Rafael, que tem 47 anos, não é viúvo ou 
divorciado; ainda está muito bem casado 
com sua mulher e vivia junto com ela e as 
fi lhas em Guaiaquil, maior e mais popu-
losa cidade do Equador, até o ano de 2001. 

O motivo da desintegração desse nú-
cleo foi uma crise no setor de camarão, 
no qual o patriarca trabalhava. No ano 
citado, a produção do crustáceo chegou 
a despencar 80% devido à situação eco-

nômica do país e à doença da mancha 
branca, que acometeu boa parte da pr-
todução equatoriana. Por causa disso, ele 
veio tentar a sorte na área da carcinicul-
tura potiguar, enquanto mulher e fi lhas 
permaneceram em Guaiaquil.

Depois de ter se fi rmado no emprego, 
o engenheiro de pesca decidiu trazer Jo-
selyne, a qual era mais apegado, para mo-
rar com ele em 2004. Na época, a meni-
na tinha 8 anos. No ano seguinte, Zoila, 
Susana e a caçula Emily se juntaram ao 
grupo. Pouco tempo depois, no entanto, 
a família Baldeón se separaria novamen-
te. Zoila Marcela não se adaptou à vida 
em terras tupiniquins e três meses de-
pois partiu para trabalhar em um agên-
cia de limpeza com o irmão nos Estados 
Unidos, onde permanece até hoje.

Rafael Baldeón passou quase quatro 
anos cuidando sozinho das três meni-

nas. Só conseguiu aguentar o tranco com 
a ajuda da enteada, que é a mais velha e 
o ajudava a administrar o lar. Ele explica 
que esses não foram tempos fáceis. “Fi-
quei desempregado nessa época e as coi-
sas começaram a apertar. A gente conta-
va com a ajuda de um empregado, mas 
tivemos que dispensá-lo e cuidar da casa 
sozinhos” conta com um forte sotaque 
espanhol.

Em 2007, Rafael e Joselyne voltaram 
a fi car por conta própria. Susana ha-
via concluído o curso de Administração 
na Facex e foi para os EUA fi car com a 
mãe, enquanto Emily - que não havia se 
adaptado ao Brasil e estava com um bai-
xo rendimento na escola - voltou para 
o Equador para fi car com a avó. Algum 
tempo depois, a caçula também foi mo-
rar nos Estados Unidos e a família Balde-
ón assumiu sua confi guração atual.

EM TEMPO INTEGRAL

/ COMPORTAMENTO /  
O ENGENHEIRO DE PESCA 
RAFAEL BALDEÓN MORA 
APENAS COM A FILHA 
JOSELYNE, COMO OUTROS 
11 MIL POTIGUARES

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

PAI E MÃE

O pai de Joselyne Baldeón não co-
mete nenhum exagero ao descrevê-la 
como “praticamente uma brasileira”. A 
jovem é completamente integrada ao 
seu grupo de amigos e fala sem um só 
traço de sotaque espanhol, ao contrá-
rio do pai; somente seus olhos puxados 
e pele escura de indígena equatoriana 
traem suas origens. E a vivência de ter 
morado anos apenas com o pai foi es-
sencial para moldar sua personalidade 
independente, de uma pessoa que se 
adapta bem a qualquer situação.

“As lembranças das minha infância 
no Equador são apenas vislumbres, só 
lembro de vez em quando das coisas 
mais marcantes, como as travessuras 
que eu aprontava e os almoços em fa-
mília”, conta a universitária. As memó-
rias mais vívidas e consistentes foram 
mesmo no Brasil. Joselyne também 
acrescenta que se adaptou melhor à 
mudança que as irmãs, que sempre se 
identifi caram mais com a mãe.

Além do tempo que passou mo-
rando só com o pai e quando teve que 
dividir com ele as responsabilidades da 
casa, a jovem também chegou a mo-
rar sozinha por três meses, quando ti-
nha 17 anos, Rafael havia voltado para 
o Equador para cuidar da mãe, que es-
tava doente. Isso tudo faz com que ela 
se sinta preparada para viver sozinha 
no Brasil caso o pai concretize seu pla-
no de voltar para Guaiaquil neste ano.

“Se eu tivesse vivido com minha 
mãe eu acho que não teria tantas res-
ponsabilidades quanto tive com meu 
pai. A experiência que eu tive moran-
do com ele e durante esse tempo que 
eu morei sozinha vão fazer com que 
eu me adapte fácil a morar de novo 
sem ele. Mesmo hoje quase sempre 
almoço só, também aprendi a cozi-
nha há pouco tempo. A maior parte 
do tempo eu passo com meus ami-
gos, que são quase uma família para 
mim”, destaca Joselyne.

A independência e liberdade que 
adquiriu ao viver a maior parte da 
vida sem uma mãe, contudo, não per-
mitem que a jovem equatoriana te-
nha um plano fi xo para o futuro. Até 
concluir Artes Visuais ela planeja fi -
car em Natal, mas o que vem depois 
ainda é uma incógnita. 

“Vou sentir saudades do meu pai, 
mas só me imagino visitando o Equa-
dor. Eu não me vejo fi cando defi nitiva-
mente por lá, perto da família. Plane-
jo viajar bastante, em primeiro lugar. 
Depois me estabeleço aqui ou, quem 
sabe, em outro país”, arremata.

PREPARADA 
PARA O FUTURO

SEM MINHA MULHER, 
PRECISEI APRENDER A 
COZINHAR PARA JOSELYNE E 
AS OUTRAS DUAS, QUANDO 
ELAS MORAVAM AQUI”

Rafael Baldeón,
Engenheiro de pesca

SE EU TIVESSE VIVIDO 
COM MINHA MÃE EU ACHO 
QUE NÃO TERIA TANTAS 
RESPONSABILIDADES 
QUANTO TIVE COM MEU PAI”

Joselyne Baldeón,
Estudante

CONSELHOS ÍNTIMOS

 ▶ Rafael Baldeón e Joselyne: convivência ajudou a despertar um companheirismo entre os dois

VANESSA SIMÕES / NJ

POTIGUAR

Nova
família
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SECRETARIADE ESTADO DAINFRA-ESTRUTURADO ESTADO
DORIO GRANDE DO NORTE-SIN

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 028/12-SIN/CONCORRÊNCIA -
PROCESSO: 82848/2012-7-SEEC

OBJETO: ACESSIBILIDADE NA ESCOLA ESTADUAL JOAQUIM JOSÉ DE MEDEIROS, NO
MUNICÍPIO DE CRUZETA/RN.

dia 19 de novembro de 2012, às
8:00 (oito) horas

A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do
Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km
0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo
menor preço, objetivandoa contratação de empresa especializada para execução da obras deACESSIBILIDADE
NA ESCOLA ESTADUAL JOAQUIM JOSÉ DE MEDEIROS, NO MUNICÍPIO DE CRUZETA, a qual se
regerá pelasdisposiçõesdaLei nº 8.666, de21.06.93, comasalteraçõesposteriores.O recebimento e abertura dos
envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. OEdital e anexos poderão ser
examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridos
mediantepagamentono valor deR$5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIADE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURADO ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

OBJETO: REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA
ESTADUALADÉLIADASILVAGURGEL, EMNÍSIAFLORESTA/RN.

dia 19 de outubro de 2012, às 10:00 (dez) horas

FernandoAlberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 029/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: 95398/2012-5-SEEC

A Secretaria de Estado da Infra-
Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede
no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na
modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para
execução da obras de REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA
ESTADUALADÉLIADASILVAGURGEL, EMNÍSIAFLORESTA/RN, a qual se regerá pelas disposições da
Lei nº 8.666, de 21.06.93, comasalterações posteriores.O recebimento e abertura dosenvelopesdeDocumentos
de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no , na Sala de
Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço
acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridosmediante pagamento no valor de
R$5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal.

SECRETARIADE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURADO ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

OBJETO: REPARAÇÃOEMANUTENÇÃODAS INSTALAÇÕESFÍSICASDAESCOLAESTADUAL
SENADOR JOÃO CÂMARA, EM PASSAE FICA/RN.

dia 19 deoutubrode 2012, às12:00 (doze) horas

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 032/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: 95449/2012-4-SEEC

ASecretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado
do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro
Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade
CONCORRÊNCIA, do tipomenor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução da
obras de REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL
SENADOR JOÃO CÂMARA, EM PASSAE FICA/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de
21.06.93, com asalteraçõesposteriores.O recebimento e abertura dosenvelopes deDocumentos de Habilitação e
Proposta de Preçosdar-se-ão no , na Sala deLicitações, na sede
da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às
12:30 horas de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridos mediante pagamento no valor de R$ 5,00 (cinco
reais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIADE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURADO ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 033/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: 98082/2012-1-SEEC

OBJETO: REPARAÇÃOEMANUTENÇÃODAS INSTALAÇÕESFÍSICASDAESCOLAESTADUAL
SEBASTIÃO POLICARPO, EM VILA FLÔR/RN.

dia 22 de outubro de 2012, às 8:00 (oito) horas

A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado do
Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro
Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade
CONCORRÊNCIA do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução da
obras de REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL
SEBASTIÃO POLICARPO, EM VILA FLÔR/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de
21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes deDocumentos deHabilitação e
Proposta de Preços dar-se-ão no , na Sala de Licitações, na sede
da Secretaria, no endereço acima.OEdital e anexospoderão ser examinados noendereço acima, das7:30 às12:30
horas de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridosmediante pagamento novalor deR$ 5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIADE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURADO ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

OBJETO: REPARAÇÃO DA QUADRA DE ESPORTES DA ESCOLA ESTADUAL PROF.ª JOSÉLIA
DE SOUZA SILVA, LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE PORTO DO MANGUE/RN.

dia 22 de
outubro de 2012, às 10:00 (dez) horas

FernandoAlberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 041/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: 118798/2012-3-SEEC

A Secretaria de
Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de
Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que
realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a contratação de
empresa especializada para execução da obras de REPARAÇÃO DAQUADRADE ESPORTES DAESCOLA
ESTADUAL PROF.ª JOSÉLIA DE SOUZA SILVA, LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE PORTO DO
MANGUE/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos deHabilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no

, na Sala deLicitações, na sede da Secretaria, no endereço acima.OEdital
e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira, podendo
ser adquiridosmediante pagamentono valor deR$5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIADE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURADO ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 050/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: 149979/2012-2-SEEC

OBJETO: MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL LOURDES
GUILHERME, NOMUNICÍPIODENATAL/RN.

dia 22 de outubrode 2012, às 12:00 (doze) horas

ASecretaria deEstado da Infra-Estrutura do Estadodo Rio
Grande doNorte-SIN, através da suaComissão Permanente deLicitação, comsede noCentroAdministrativo,BR
101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do
tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução da obras de
MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DAESCOLA ESTADUALLOURDES GUILHERME, NO
MUNICÍPIO DE NATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-
ão no , na Sala deLicitações, na sede da Secretaria, no endereço
acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta
feira, podendo ser adquiridosmediante pagamento novalor deR$5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal.

SECRETARIADE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURADO ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

FernandoAlberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 061/12-SIN/CONCONCORRÊNCIA
PROCESSO: 452186/2012-8-SEEC

OBJETO: REPARAÇÃO DA COBERTURA DA QUADRA DE ESPORTES DA ESCOLA ESTADUAL
MANOEL NOBERTO, LOCALIZADA NO POVOADO DE SANTO ANTÔNIO, MUNICÍPIO DE
PARELHAS/RN.

dia 24 de outubrode 2012, às 8:00 (oito) horas

ASecretaria deEstadoda Infra-Estrutura doEstadodoRioGrande doNorte-SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN,
torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a
contrataçãode empresa especializada para execução da obras deREPARAÇÃODACOBERTURADAQUADRA
DE ESPORTES DA ESCOLA ESTADUAL MANOEL NOBERTO, LOCALIZADA NO POVOADO DE
SANTOANTÔNIO, MUNICÍPIO DE PARELHAS/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de
21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e
Proposta de Preços dar-se-ãono , na Sala deLicitações, na sede da
Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30
horasde segundaa sexta feira, podendo ser adquiridosmediante pagamentonovalor deR$5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 31 de outubro de 2012.

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

Líder culpa atraso 
no pagamento e 
lentão do aterro

A empresa Líder Limpeza 
Urbana, responsável por recolher 
o lixo da Zona Leste de Natal, tem 
um passivo de R$ 27 milhões para 
receber da Urbana referente a mais 
de um ano sem que a prefeitura 
fi zesse os repasses. Além da dívida, 
o diretor operacional da Líder, Assis 
Fernandes, explicou que a lentidão 
do aterro sanitário, que não consegue 
operar normalmente também por 
falta de pagamento, é outro problema 
que tem como consequência a 
sujeira da cidade. “O aterro sanitário 
está fazendo operação tartatuga. A 
empresa até recolhe o lixo, mas não 
tem onde botar. E fi ca parada na porta 
do aterro até abrir”, afi rmou.  

O diretor executivo da Braseco, 
Henrique Muniz, admitiu que reduziu 
o horário de funcionamento do aterro 
por conta da falta de pagamento e às 
vezes é obrigado a fechar o espaço. 
Ele explicou que a empresa precisou 
optar por pagar as máquinas para 
realizar obras estruturais dentro do 
aterro, como refazer os acessos para 
a entrada dos caminhões. “Não dá 
para precisar de quanto foi a redução 
da chegada do lixo. Semana passada 
fechamos dois dias, está vindo menos 
caminhões. Mas depende”, disse. 

O presidente da Urbana, 
João Bastos, declarou que a 
companhia não tem condição 
de pagar toda a dívida com 
as empresas até o fi nal 
do ano, quando encerra o 
mandato da prefeita Micarla 
de Sousa. Porém, diz que 
tem se esforçado em pagar 
o que dá para honrar. Bastos 
reconheceu os mais de R$ 40 
milhões da dívida da prefeitura 
com as empresas e disse que 
até o fi nal do ano o município 
vai liberar dinheiro para fazer 
parte dos pagamentos. “Hoje 
conseguimos repactuar com 
a prefeita e esperamos que 
até o fi nal do ano ela faça esse 
ordenamento para fazer esses 
repasses”, disse.   

Bastos disse também 
que a Urbana tem buscado 
a normalidade da coleta. 
Informou, por exemplo, que 
os caçambeiros que recolhem 
podas e entulhos voltaram a 
trabalhar desde segunda-feira 
passada. Ainda segundo ele, o 
transporte do lixo doméstico 
do antigo lixão de Cidade Nova 
até o aterro santário de Ceará-
mirim enfrentou problemas 
por conta do trânsito. “Foi 
complicado o transbordo para 
o aterro porque o trânsito ali 
na altura do viaduto da Urbana 
estava muito complicado, mas 
foi só isso mesmo”, disse.

O presidente da Urbana 
deu outra versão relacionada 
às demissões da Líder. Para 
ele, a redução no quadro de 
funcionários da empresa 
não afetuou a coleta porque 
nenhum dos funcionários 
atuava diretamente no serviço. 
“A ordem de serviço para essas 
pessoas demitidas não era 
da Urbana. Esse problema é 
um passivo da empresa. Não 
vejo relação com a mudança”, 
afi rmou.  

A rua do Lixo, no bairro das Ro-
cas, é só uma das centenas de vias 
públicas imundas da cidade. A pre-
feitura não paga as empresas que 
deveriam realizar a coleta de lixo há 
quase um ano. O montante da dívi-
da com a Líder, Marquise e Trópicos 
é superior a R$ 50 milhões. Somente 
com a Braseco, que gerencia o ater-
ro sanitário de Ceará-mirim para 
onde é transportado o lixo de Natal, 
o montante devido está em R$ 15 
milhões. Para a Líder, o município 
deve R$ 27 milhões. A dívida chega 
a mais de um ano. Sem o dinheiro 
da prefeitura, as empresas também 
não pagam os funcionários. 

Pior: está demitindo trabalha-
dores. A Líder, responsável pela 
coleta da Zona Leste, mandou 
embora 115 trabalhadores há duas 
semanas e ameaça demitir mais 
39 garis nos próximos dias. A Mar-
quise, que atua nas regiões Oes-
te e Sul, também despediu recen-
temente 37 funionários. O quadro 
ainda não foi reposto pela Urbana. 

O problema é ainda mais grave 
porque falta dinheiro para pagar 
até as recisões contratuais. A Jus-
tiça do Trabalho autorizou o blo-
queio de R$ 2 milhões da conta da 
prefeitura de Natal para pagar os 
funcionários demitidos da Líder. 
Caso o município não cumpra a 
ordem terá que pagar uma multa 
diária de R$ 20 mil. 

Uma audiência entre a em-
presa e o Sindicato dos Trabalha-
dores em Limpeza do Rio Gran-

de do Norte vai resolver algumas 
pendências, já que boa parte dos 
FGTSs não vinham sendo depo-
sitados. O presidente do Sindlim-
pRN, Wilson Duarte, aponta a dí-
vida com as empresas e a redução 
no quadro de funcionários como 
os principais problemas que leva-
ram à situação atual. 

E também denuncia que a co-
leta de podas e entulhos parou 
porque a cooperativa que venceu 
a licitação da Urbana não se arris-
ca em começar o trabalho, já que 
não há dinheiro no orçamento 
para pagar o trabalho. Empresa e 
Urbana desmentem o sindicalista. 

Wilson Duarte responsabiliza a 
terceirização da coleta de lixo da Ur-
bana pelo caos da limpeza pública 
hoje na cidade. Ele cita o exemplos 
dos valores pagos a uma das empre-
sas. Segundo ele, a companhia pa-
gava R$ 301 mil mensais pelo ser-
viço de coleta de lixo doméstino na 
Zona Norte e, após a contratação da 
Marquise, o valor subiu para R$ 600 
mil no mesmo período. 

Dos 1.382 funcionários da Ur-
bana, pouco mais de 800 são garis. 
O número de trabalhadores tercei-
rizados é menor: 600 funcionários 
formam o quadro de funcioná-
rios das três empresas responsá-
veis pela coleta das quatro zonas 
de Natal. Porém, em vez de usar os 
trabalhadores no serviço de cole-
ta, os servidores da Urbana reali-
zam apenas serviços de varrição e 
pintura de canteiros.  

A RUA MESTRE Lucarino, no 
bairro das Rocas, simboliza 
hoje a realidade da limpeza 
pública de Natal. Um trecho 
da via está tomado pelo lixo. 
Semana passada, segundo 
alguns moradores, era 
impossível até trafegar pelo 
local tamanha a quantidade 
de sujeira espalhada na área. A 
coleta que deveria ser feita pela 
empresa Líder não acontece 
de forma efi ciente. Quando o 
caminhão passa não dá conta 
de toda a demanda da rua. É o 
que diz a população. 

No meio de tanta 
imundice a reportagem 
fl agrou até um saco de lixo 
hospitalar oferecendo risco de 
contaminação aos moradores e 
catadores que aparecem por lá. 
No momento em que a equipe 
do NOVO JORNAL colhia 
informações, dois homens 
faziam, de acordo com a 
necessidade de cada um, uma 
espécie de coleta seletiva. 

Depois de remoer o lixo, 
pegaram garrafas de plástico, 
algumas latas, colocaram 
dentro de dois carrinhos 
construídos artesanalmente 
e deixaram a área. Antes de ir 
embora, o catador Alexandre 
Alves contou que, para a 
comunidade, aquela é “a rua 
do lixo”. Ofi cialmente, no 
entanto, é batizada com o 
nome e o posto de um dos 
baluartes do samba no bairro: 
mestre Lucarino. 

Outro detalhe curioso 
da cena é constatar que o 
muro onde a maior parte do 
lixo está escorada pertence à 
escola estadual do bairro que 
recebeu o nome de Café Filho, 
único potiguar que chegou 
à presidência da República. 
Porém, o maucheiro das 
redondezas não dá chance a 
qualquer lembrança histórica. 

Quem passa pela rua do lixo 
já se acostumou com a situação 
degradante da área. O catador 
Alexandre, por exemplo, não 
lembra mais da via limpa. De 
lá,  ele tira o sustento da família 
e lembra que aquela situação 
não é de hoje, embora tenha se 
agravado há alguns anos. “Tem 
semana em que o lixo fecha a 
rua e não passa ninguém. A 
diferença de hoje para semana 
passada é que agora o lixo está 
desse lado”, diz.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

“NÃO VAMOS 
PAGAR TUDO”, 
DIZ PRESIDENTE 
DA URBANAA RUA DO LIXO

/ SUJEIRA /  FICA NAS ROCAS E FOI BATIZADA COM O NOME DO 
MESTRE LUCARINO; POR LÁ NÃO SOBRA ESPAÇO PARA PEDESTRE

 ▶ Rua mestre Lucarino, no bairro das Rocas: coleta deveria ser feita pela empresa Líder, que não recebe da Prefeitura 

TEM SEMANA EM QUE O LIXO 
FECHA A RUA E NÃO PASSA NINGUÉM”

Alexandre Alves, Catador 

JUSTIÇA BLOQUEIA R$ 2 MILHÕES 
DA PREFEITURA PARA INDENIZAÇÕES
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E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Moura Neto

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0105/2012

CONCORRÊNCIA NACIONAL
Objeto

Aviso

11 de Outubro de 2012, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa especializada em manutenção preventiva e corretiva de
motores elétricos, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0186 -S/2012 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 10 de Setembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h
e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 10 de Outubro de 2012. Informações
pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0104/2012 TOMADADE PREÇOS-
Objeto

26 de Setembro de 2012, às 15:00 horas

: Contratação de empresa para execução dos serviços de guarda-corpo em tubo galvanizado
nos filtros, decantadores e floculadores da ETAExtremoz, e tratamento manual e pintura geral nos
guarda-corpos tubulares com substituição de peças danificadas na área dos filtros e tubosDN25mm
eDN600mmnaETAExtremoz, conformeOrdem deLicitaçãonº 0199-S/2012-DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 10 de Setembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas,
até às 15:00 horas do dia 25 de Setembro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou
faxn.º (84) 3232-4160.

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima -

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 05 de Setembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0083/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
.

.

Objeto:

Aviso

21 de Setembro de 2012, às 09:00
horas

Aquisição de selos mecânicos para atender à Regional Litoral Sul - RLS e Regional
NatalSul -RNS, conformeOrdemdeLicitação nº 202/2012 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 10 de Setembro de 2012, no
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 20 de
Setembrode 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 05 de Setembro de 2012.
- Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS - PL Nº 0082/2012 - TOMADADE PREÇOS
Aviso

12/09/2012às 15:00 horas

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
promoverá a abertura dos Envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada para a 2ª fase
do Certame acima emepígrafe no dia , na sala de Licitações daCAERN,
sito aAv.Senador Salgado Filho, 1555,Tirol,Natal/RN.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2012

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0088/2012 - TOMADADE PREÇOS
Aviso

vencedora CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa: . Prazo
Recursal na formadaLei.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2012

O QUE ACONTECE quando você co-
meça a fazer um cursinho de fí-
sica e acha a sua primeira con-
corrente no vestibular? Forma 
um programa de sucesso? Tudo 
bem que a ideia não surgiu de 
imediato, mas foi assim que Ana 
Paula Davim e Gabriela Barreto 
começaram a dar os primeiros 
“arrudeios” rumo a uma traje-
tória bem sucedida na TV local. 
Hoje, depois que se cansaram 
de olhar para as fotos de forma-
tura, o programa que surgiu de 
forma amadora e despretensio-
sa nos corredores do curso de 
jornalismo completa um ano de 
exibição em TV aberta.

“Arrudeio”, assim mesmo 
com o “u” proposital para se 
aproximar ainda mais do pú-
blico, ofi cialmente tem mais de 
um ano, já que a primeira maté-
ria foi gravada no Natal Fashion 
Week de 2009, quando as duas 
tiveram a ideia de colocar um 
programa no youtube. Mas a 
migração para uma TV local só 
aconteceu no dia 20 de agos-
to de 2011, quando a dupla es-
treou o formato na BAND, um 
ano depois depois de vários pi-
lotos terem sido divulgados na 
internet e do projeto ter se tor-
nado o trabalho de conclusão 
de curso das duas.

“E vale deixar claro que 
toda essa nossa ida para a TV 
se deu graças ao apoio de pro-
fessores que acompanharam o 
projeto crescer, como Socorro 
Veloso, Ruy Rocha e Cassiano 
Arruda Câmara”, frisa Ana Pau-
la Davim, a mais falante da du-
pla que apresenta característi-
cas diferentes.

Para começar, uma é loira e 
a outra é morena; uma é baixi-
nha e a outra nem tanto; uma 

entrou no curso de jornalis-
mo com a vontade de ir para a 
TV enquanto a outra nunca se 
imaginou diante das câmeras. 
“Tanto que eu comecei no im-
presso, em portais, e sempre fa-
lando muito de política, o que 
evidentemente é um ambien-
te bem mais sério”, conta Ga-
briela, logo após de ter pedido 
à Ana Paula que ajustasse sua 
cadeira para que as duas não fi -
cassem tão “desniveladas” du-
rante a entrevista.

“Mas a diferença nem é tan-
ta assim”, comenta o repórter. 
“É”, rebate Ana Paula com uma 

expressão de apoio à amiga. 
“Olhe, nem salto eu posso usar, 
dependendo do dia”, brinca.

E se hoje o Arrudeio é um 
programa da BAND com toda a 
estrutura da TV, quando surgiu 
contava apenas com uma câ-
mera emprestada do professor 
Ruy Rocha. “Eu não sabia edi-
tar, aí passava até...sei lá, 2 da 
manhã na casa de Marcela, que 
também era do curso, editan-
do o programa com ela”, lem-
bra Ana Paula, garantindo vi-
ver 24 horas por dia o Arrudeio, 
já que Gabriela também traba-
lha como assessora do deputa-

do estadual e candidato à pre-
feito de Natal Hermano Morais.

Elas não se preocupam mui-
to em defi nir um público para 
a atração. O interesse é “atin-
gir quem está em casa”, no en-
tanto Ana Paula comenta que 
pelo feedback recebido nas re-
des sociais, a predominância é 
mesmo do público tão jovem 
quanto às apresentadoras. “En-
tre os 17 e 28”, afi rmam. O Ar-
rudeio dura 30 minutos e é exi-
bido aos sábados, a partir das 
18h50 com reprise aos domin-
gos às 9h30.

“Essa questão do público já 
nos preocupou no começo, mas 
como o nome sugere, a nos-
sa intenção é ‘arrudear’ mes-
mo. Vamos da inauguração de 
um portal de rock até a festa de 
lançamento do CD de Aviões do 
Forró”, complementa Ana Pau-
la Davim, classifi cando o pro-
grama como jornalismo de no-
tícia boa. “Sei que não é um gê-
nero, mas se tivesse ele seria o 
do programa”, diz.

As comparações com pro-
gramas de humor também não 
afetam mais as decisões criati-
vas da dupla. A pressão de ser 
o “CQC potiguar” até existiu, 
um tempo depois de Ana Pau-
la Davim ter sido uma das oito 
fi nalistas no concurso nacional 
que escolheu um novo repórter 
para a atração nacional, mas 
agora isso são águas passadas.

“Eu fi quei até as quartas de 
fi nal, vamos dizer assim, por-
que era como se fosse uma 
copa do mundo. Quando vol-
tei senti que as pessoas compa-
ravam, mas acredito que isso já 
tenha passado. Nossa intenção, 
desde o começo, não é ser um 
programa de humor. Não esta-
mos em frente à TV para fazer 
gracinha. Somos do nosso jeito, 
de forma descontraída”, avisa.

‘CQC’ POTIGUAR
/ ARRUDEIO /  NO INÍCIO TUDO ERA APENAS UM TRABALHO PARA A CONCLUSÃO DO CURSO 
DE JORNALISMO; HOJE, O PROGRAMA VEICULADO PELA BAND COMPLETA UM ANO NO AR

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gabriela Barreto e Ana Paula Davim: parceria que começou no cursinho  

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

As primeiras pautas do Ar-
rudeio na TV foram mais factu-
ais, no entanto, agora elas co-
mentam que possuem mais li-
berdade para investir em ma-
térias mais especiais. “Um 
exemplo é a que acabamos de 
fazer sobre a história dos jingles 
políticos e que deve ir ao ar no 
dia 14 de setembro. É uma coi-
sa mais trabalhada, que pesqui-
samos e que pode ir ao ar em 
qualquer semana”, exemplifi ca.

Do bolo coletivo no aniver-
sário de 100 anos do bairro do 
Alecrim à repercussão do Bat-
man ser gay, como afi rmou o 
roteirista da DC Comics, Grant 
Morrison, no início do ano - 
tudo tem espaço no programa. 
“Nesse caso do Batman eu não 
imaginava que ia render tan-
to porque as pessoas repercu-

tiram demais na rua”, lembra 
Gabriela.

Já para Ana Paula, uma gra-
ta surpresa foi a pesquisa que 
decidiram fazer no reveillon 
2011/2012 quando perguntaram 
às pessoas o que elas esperavam 
do novo ano. “O povo se abriu 
de verdade, a gente foi fazer um 
simples ‘povo fala’ e me surpre-
endeu muito. Tive que cortar 
muita coisa infelizmente”, conta.

Outra destacada por Ana 
Paula foi a reportagem que ela 
fez em São Paulo nos estúdios 
de Maurício de Sousa, conhe-
cendo inclusive a verdadeira 
Mônica, a fi lha do famoso car-
tunista. “A visita foi toda guiada 
pela Marina de Sousa, que é fi -
lha dele e rendeu uma reporta-
gem especial para o programa”, 
avalia.

O único tema que não pas-
sa pelo Arrudeio é o baixo as-
tral. “O programa é semanal e 
eu não acho bacana a gente exi-
bir nada que deprima alguém, 
somente coisas boas”, comen-
ta Ana Paula, tratando imedia-
tamente de dizer que isso não 
signifi ca a ausência de serieda-
de nas reportagens.

“Por exemplo, nem faz muito 
tempo, nós fi zemos uma maté-
ria super séria sobre o trabalho 
da Cruz Vermelha e eu nunca vi 
tantas pessoas em uma situação 
tão difícil na vida, mas não fi ze-
mos disso uma depressão. Tra-
tamos do assunto da nossa ma-
neira”, explica Gabriela.

“Desde o início sempre foi 
assim. Eu não acredito no dis-
tanciamento entre entrevista-
dor e entrevistado, não é por-
que vamos falar com o prefei-
to que eu tenho que tratá-lo 
de uma forma diferente. É uma 
conversa, deve ser por isso que 
eu odeio coletivas”, brinca Ana 

Paula Davim.
Agora, para o futuro do pro-

grama, o foco é na divulgação. 
“A gente tem que ver várias 
questões, mas acho que agora 
o foco é investir no marketing, 
para que o programa seja mais 
conhecido”, avaliam.

“STRIKE A POSE”
Saindo do ambiente relati-

vamente sério no qual a entre-
vista estava acontecendo, che-
ga a hora das fotos para com-
plementar a matéria e Ana 
Paula logo recomenda: “Cara 
de blog de moda, amiga”, Gabi 
concorda até que o tempo chu-
voso também foi notado por 
Ana Paula.

“Amiga, você não assiste 
American Next Top Model não? 
Não devemos deixar que ne-
nhuma condição adversa atra-
palhe nossa pose”, recomenda 
Gabriela, continuando com a 
sessão de fotos, assim, sem  ne-
nhum arrudeio.

LIBERDADE PARA DECIDIR 
AS PAUTAS DO PROGRAMA 

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0093/2011 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

Reaprazando
26 de Setembro de 2012 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa de engenharia para a construção, com fornecimento de material e
equipamentos, da EEE 01 HS e da Chaminé de equilíbrio, situadas na sub bacia 01 HS, em áreas
adquiridas pela CAERN, situadas no Bairro de Lagoa Nova, Natal/RN, conforme Ordem de Licitação
nº 0217 - S/2012 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que,
em razão de mudança na Planilha Orçamentária, está a data de realização da referida
Licitação para o dia . O Novo Edital com as especificações e
seus anexos fica à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no
Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 10 de Setembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 25 de Setembro de 2012. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
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 ▶ Joselita Godeiro 

e Dodora Pessoa na 

festa de aniversário 

de D’Luca

MarcosSadepaula

A diferença entre uma mulher na TPM e um 
sequestrador, é que com o sequestrador ainda 
existe uma possibilidade de negociação”

Anônimo, em banheiro de boteco

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ
SABIA
Que a Câmara Municipal de Natal 
aprovou em primeira discussão 
o Projeto de Lei Nº. 106/2011 que 
institui normas e procedimentos 
para reciclagem, gerenciamento e 
destinação fi nal de lixo tecnológico? 
Que o projeto visa gerir, fundamentar 
e criar políticas públicas para a cidade 
de Natal, destinadas às medidas 
tomadas com relação aos resíduos 
tecnológicos, como computadores, 
aparelhos de televisão, assim como 
demais equipamentos fora de uso?

Lei Maria da 
Penha

Se havia algo que deixava o 
delegado Carlos Henrique 

consternado era choro de mulher. 
Ainda mais quando tinha 30 anos, 

era bonita e sensual:
– Mas, o que foi que aconteceu, 

meu anjo? Conta pra mim…
Maristela fez beicinho:

– Ele me bateu! 
– Ele, quem?

– O Jorjão! Acho melhor não 
registrar nada. 

– Posso lhe dizer uma coisa? Com 
toda a experiência que tenho nesses 

casos? Se você não denunciar esse 
patife, ele vai te bater de novo. 

– O senhor acha?
– Tenho certeza, meu doce…  

Está horrível… 
– O senhor ainda não viu nada.

– Ele fez pior ainda? 
Maristela pôs a mão na coxa:

– Me deu um chute aqui…
– Ficou a marca? Entre aqui no meu 

gabinete, que eu quero ver.
– Então, feche a porta, doutor. Dr. 

Carlos Henrique deu três voltas 
com a chave e mais quatro com 

o ferrolho. Tapou o buraco da 
fechadura com uma fi ta adesiva.

– Assim está bom?
– Ótimo. Vou tirar a roupa.

– Mostra tudo, meu doce. Quero ver 
todos os hematomas.

– Apague aquela luz ali. Deixa só a 
do corredor… 

– Tira tudo, meu anjo, tira.
– Tô tirando… Pronto! 

– Preciso acender. Quero ver de 
perto para poder descrever nos 

autos… Epa!
– O que foi, doutor?

– Você é homem, pôrra!
– É com isso que o Jorjão não se 

conforma, doutor!!!

Fórum empresarial
Julio Maia, da Farmafórmula, está em São Paulo 

desde ontem para participar de um Fórum 
Empresarial, promovido por uma ONG na área 

da Farmácia Magistral. O evento visa orientar 
empresários sobre estratégias de gestão a serem 

inseridas no segmento da manipulação no Brasil. 
O encontro acontece no Hotel Golden Tullip e 

participam as maiores empresas do país. 

Teatro para iniciantes
A Teatro Interrompido Cia de Arte, com apoio 
do Instituto Câmara Cascudo e Cultura Clube, 
abre inscrições para a sua primeira Ofi cina de 

Iniciação Teatral. O curso terá duração de 3 meses, 
com entrega de certifi cados para os alunos. O 

investimento é de R$60 por mês. A ofi cina será 
ministrada pelos artistas Carol Piñeiro e Juão 

Nin. Para mais informações sobre as formas de 
pagamento e acesso à fi cha de inscrição pelo 

email: temteatroemnatal@gmail.com ou através 
dos telefones 8807-0490 / 9143-3704.

Celulóide
Hoje o Cineclube Natal 
apresenta às 18h30 no 

Teatro de Cultura Popular 
o drama islandês de 

1994 Tempos de Cinema, 
dirigido por Fridrik pór 
Fridrikson, que baseia-

se livremente na sua 
própria história para 

falar de uma criança na 
Islândia do início dos 
anos 1960, fascinada 

pelo cinema. Em confl ito 
com a sociedade ao seu 

redor, seu imaginário gira 
em torno dos faroestes 

americanos.

Expo
Hoje tem a abertura da exposição “Véu 

em Solo – Sertão Central” às 18h no 
Palácio Potengi – Pinancoteca do Estado, 
na Cidade Alta. A visitação fi ca até o dia 

30 de setembro, das 8 às 17h.

Patriotismo
Os alunos do Primeiros 
Passos realizam hoje 
um desfi le cívico nas 
instalações do colégio 
para homenagear a 
Semana da Pátria. 
Durante toda a semana, 
as crianças vêm 
desenvolvendo diversas 
atividades que visam o 
entendimento do conceito 
de pátria, despertar 
respeito pelos símbolos 
nacionais e desenvolver 
a compreensão da 
importância do dia 07 
de setembro para o 
país. O desfi le, que será 
acompanhado pela 
bandinha de música 
da escola, encerra as 
atividades da semana 
comemorativa. 

Esporte
O Polo Turístico Praia da Costeira 

se reuniu no Natal Mar Hotel, com o 
objetivo de planejar um calendário 

anual de atividades esportivas na Via 
Costeira.  Na ocasião, o empresário 
Karlley Pandofe, da Unika Eventos 

Esportivos, apresentou aos hoteleiros 
um calendário para os próximos 12 

meses, que inclui um passeio ciclístico, 
caminhada e uma corrida. O principal 

objetivo da Praia da Costeira é 
aproximar os moradores de Natal da 

Via Costeira, para que possam usufruir 
os atrativos do local.

Delícia de gastronomia funcional
As nutricionistas Hilda Maria Barros e Deborah Sá, sem alarde, abriram o Luwak Café na Afonso Pena, por trás de Têca, de Helô 
Rocha. Além de um espaço super aconchegante, as meninas apresentam uma gastronomia funcional da mais alta qualidade. 
Por enquanto, estão abrindo de segunda à sexta, das 16 ás 22h, com certeza, quando os bons de paladar descobrirem o lugar...

 ▶ Márcia Carrrilho recebendo 

na Toca do Miga, em Extremoz, 

Fernando Bezerril e Manu Pessoa

 ▶ Pedro e Valéria Cavalcanti com 

Anita Catalão Maia em jantar de 

adesão para Rogério Marinho no 

Praia Mar, em Ponta Negra

 ▶ Gioconga Leão e Andrea 

Fernandes nos requebros do 

Discoteção 80’s do Saboya

 ▶ Os Almeida: Luciano, 

Beta e Marino, fazendo 

tudo dar certo na festa 

de Chrystian no Olimpo

Assembleia e 
Almoço da CDL 
em homenagem a 
Zé Maria do BNB

Fotos
1. Amaury Fonseca, Marcelo Alecrim, 

Zé Maria e Amaro Sales
2. Benito Gama, governadora Rosalba 

Ciarlini, Amaury Fonseca e Zé Maria
3. Zé Maria recebe homenagem das 

mãos de Amaury Fonseca, presiden-
te da CDL

4. Edson Mathias, Antonio Gentil e Afrâ-
nio Miranda

5. Flávio Alcides, Marcelo Queiroz e 
João Dinarte Patriota

6. Zé Maria, Adelmo Freire e Rui Cadete

FOTOS: D’LUCA
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ O mineiro Victor 
Zerbinatto – um dos 
nomes mais quentes do 
Minas Trend Preview – 
desembarca, dia 13, para 
tarde na Maison Tereza 
Tinoco. A roupa é super, 
a coleção – desfi lada no 
MTP – idem.

▶ Geová Rodrigues está 
em Natal. Faz ensaio, 
nesta quinta-feira, em 
Barcelona – cidade onde 
nasceu. Ontem a noite, o 
estilista potiguar reuniu 
amigos. Entre eles, o 
colunista Jota Oliveira 
no Sushi Imai Lounge, 
em Petrópolis

▶ Os relógios Euro 
edição limitada São 
Paulo Fashion Week 
chegam, aqui em 
Natal, na Italy no 
Praia Shopping. O 
novo eyewear da grife 
também chega em 
setembro. Vale conferir!

▶ Simone Silva lança 
endereço na web. Com 
produção da KKI, a 
página vai ter todos os 
temas que fazem parte 
do olhar da colunista.

TUDO
1. PARA BRILHAR
O amarelo solar, clarinho, está em 
acessórios e roupas. Alexandre 
Herchcovitch adora um macacão. 
Lifestyle também. Então, luminosidade.

2. PARA PEGAR LEVE
A Bahia foi tema do desfi le Adriana 
Degreas. Nem tudo foi Gabriela. O 
macacão, com muitas fl ores, é de fazer 
babar muitos maridos.

3. PARA SOFISTICAR
Preto e toques de Animal print faz 
sentido quando o assunto é mulher po-
de-ro-sa. O vestido Animale, desfi lado 
por Izabel Goulart, não deixa dúvida.

4. PARA MAXIMALIZAR
Menos é o máximo. A gente sabe disso. 
O vestido Forum é prova.

5. PARA ESTAMPAR
Helô Rocha está cada vez mais 
universal. O look do desfi le Têca, 
repõem a estamparia à gramática da 
grife, com pura luxeria.

6. PARA SOLTAR AS FERAS
Angel que é, Iza Goulart merece replay, 
usando biquíni Cia Marítima.

7. PARA CONFUNDIR
Bahia Rocks na Cavalera. Mix para não 
deixar dúvidas do que é bom.

8. PARA IR NA PRAIA DEVASSA
Ouro e tom natural. O look Auslânder é 
bem cool para modernas al mare.

9. PARA FESTAR
Em homenagem a Jota Oliveira, um look 
para Forever Young por André Lima.

Lifestyle pinçou 
algumas imagens da 
temporada do Fashion 
Rio e SP Fashion 
como forma de fazer, 
nesses dias em que a 
temperatura já anuncia 
verão, maquinações 
sobre a primavera e a 
nova temporada.

Review SPFW / Fashion Rio
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Bolsa Orchad, 

novo hit da 
Burberry, que 

mexe a luxeria.

IT 
BAG

ISSOÉ..
Guisela Rhein, que já foi estrela da Toli, 

atiça no verão Body For Sure.
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LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

ENCARAR AS MAIORES ondas de 
todo mundo é um desafi o de 
gente grande, o surfi sta potiguar 
Aldemir Calunga, de 39 anos, 
vem provando também ser mui-
to forte. O big rider natural de 
Ponta Negra reagiu e despertou 
após três dias de coma induzido. 
Ontem, ele saiu do coma, chorou 
e perguntou “o que passou...”.

A informação foi publica-
da no perfi l do Facebook de Pe-
trônio Tavares, empresário e pa-
trocinador do atleta. “Agora sim! 
Calunga me reconheceu, cho-
rou, agradeceu e perguntou o 
que passou. Agora é só aguar-
dar ele melhorar cada vez mais 
para ter alta”, relatou. De acordo 
com o médico responsável pelo 
tratamento de Calunga, o atleta 
chegou à UTI do hospital com 
60% de chances de não suportar 
aos danos do acidente. 

O último boletim médico 
já apontava uma atividade ce-
rebral normal e o resultado da 
tomografi a indicava que não 
havia mais inchaço na cabe-
ça do potiguar, que também se 
submeteu a um procedimento 
para retirada da areia dos pul-
mões. De acordo com o médi-

co, as respostas favoráveis de 
Calunga ao tratamento já indi-
cavam a possibilidade do sur-
fi sta acordar. “Todos os outros 
orgãos estão respondendo su-
per bem ao tratamento e (o mé-
dico) falou que é bem provável 
que amanhã ele desperte”, dis-
se Petrônio.

Com os pulmões recupera-
dos, Calunga respira com 50% 
de sua capacidade e a expecta-
tiva é que ainda hoje sejam re-

tirados os aparelhos que o aju-
dam a respirar. Aos poucos tam-
bém será investigado os danos 
no cerébro do surfi sta. Calunga 
se recupera no Hospital de Da-
linde, na Cidade do México, des-
de o último domingo, quando 
se acidentou nas águas da praia 
de Puerto Escondido enquanto 
participava de sessão de fotos 
para um patrocinador.

Após pegar um tubo e pular 
sobre a onda, Calunga foi atin-

gido no rosto pela própria pran-
cha. O impacto deixou o surfi sta 
desacordado e, devido às condi-
ções fortes do mar, o resgate de-
morou a chegar. Com a buche-
cha perfurada, Calunga foi res-
gatado por surfi stas e saiu da 
água com parada cardiorespira-
tória de sexto grau. Antes de ser 
encaminhado para a capital me-
xicana por UTI aérea, o potiguar 
foi reanimado com massagem 
cardiopulmonar.

FOLHAPRESS

O BRASIL DOMINOU o pódio 
na fi nal feminina dos 100 m 
categoria T11 hoje, nos Jogos 
Paraolímpicos de Londres. A 
medalha de ouro fi cou com 
Terezinha Guilhermina e seu 
guia Guilherme Santana, que 
completaram o percurso em 
12s01. 

Jerusa Geber Santos 
e Luiz Henrique da Silva 
levaram a prata com o 
tempo de 12s75. O bronze foi 
para Jhulia Santos e o guia 
Fabio Dias (12s76). 

Disputada por quatro 
atletas, a fi nal dos 100m T11 
feminino também contou 
com a participação da 
chinesa Juntingxian Jia, que 
cruzou a linha de chegada 
na quarta colocação, com o 
tempo de 12s79. 

Também ontem, o 
esgrimista Jovane Silva 
garantiu mais uma medalha 
de ouro para o Brasil. 

Na fi nal da esgrima em 
cadeira de rodas categoria 
espada individual, o 
brasileiro venceu Chik Sum 
Tam, de Hong Kong, por 
15 a 14, em uma disputa 
muito equilibrada. Depois 
de um começo irregular 
na fase de classifi catória 
da Paraolimpíada, Jovane 
melhorou seu desempenho 
nas eliminatórias e chegou 
à fi nal após três vitórias 
consecutivas.

CICLISMO
Alex Zanardi teve as 

duas pernas amputadas 
depois de um grave acidente 
na Champ Car, em 2001, 
quando sofreu um acidente 
no circuito alemão de 
Lausitz a mais de 350 km/h. 
Desde então, passou por um 
processo de recuperação 
até conseguir, este ano, uma 
vaga na Paraolimpíada de 
Londres na equipe italiana 
de ciclismo. 

Aos 45 anos e há apenas 
três no ciclismo, o ex-
piloto da Jordan, Minardi, 
Lotus e Williams, todas da 
F-1, ele conseguiu o ouro 
paraolímpico ao completar 
e ganhar a prova de 
contrarrelógio hoje naquilo 
que chamou de “uma 
aventura mágica”. 

O italiano fez o tempo 
de 24min50s22. A prata foi 
do alemão Norbert Mosandl 
(25min17s40) e o bronze 
fi cou com o americano 
Oscar Sanchez (25min35s26).

“É uma das maiores 
conquistas da minha vida. 
Trabalhei muito duro para 
chegar aqui, e é fantástico 
viver esta experiência aos 
45”, afi rmou Zanardi. 

Após o forte acidente, 
Zanardi voltou às pistas um 
ano e meio depois e passou 
a pilotar no Mundial de 
Turismo até 2009, quando 
resolveu entrar no ciclismo.

BRASILEIRAS 
DOMINAM O 
PÓDIO NOS 100 M

/ PARAOLIMPÍADAS /

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA subiu uma 
posição no ranking da Fifa, divul-
gado ontem pela entidade. 

O Brasil ocupa a 12ª coloca-
ção, com 996 pontos. Ganhou a 
posição da Rússia, que antes era 
a décima colocada e perdeu dois 
postos ( foi ultrapassada pela 
Grécia também). Antes, a seleção 
ostentou a pior colocação desde 
a criação do ranking (1993). 

A Espanha continua com fol-
ga na liderança, tem 1.617 pon-
tos. A Alemanha e a Inglaterra 
continuam no segundo e tercei-
ro posto, respectivamente. A úni-
ca mudança no top dez, aliás, foi 
a queda do Uruguai. A seleção 
campeã da Copa América-2011 
caiu para o quinto lugar -foi ul-
trapassada por Portugal. 

As seleções têm compromis-
sos a partir de sexta-feira, com 
amistosos e jogos válidos pe-
las eliminatórias da Copa do 
Mundo-2014. 

A pedido do presidente da 
CBF, José Maria Marin, o técnico 
Mano Menezes vai treinar com 
portões abertos hoje, a partir 
das 16h, no estádio do Morum-
bi, na capital paulista. O campo 
será o mesmo do amistoso con-
tra a África do Sul, às 15h45 de 
amanhã. 

Ontem, a seleção brasilei-

ra treinou no Centro de Treina-
mento das categorias de base do 
São Paulo, em Cotia (Grande São 
Paulo). Por conta de segurança, 
os torcedores não puderam en-
trar para ver os jogadores. 

A ideia de fazer o treino aber-
to faz parte da ofensiva de Ma-
rin de melhorar o time depois da 
medalha de prata conquistada 

nos Jogos Olímpicos de Londres. 
O passo inicial para tentar fa-

zer as pazes com a torcida ain-
da não deu certo. A CBF reduziu 
o preço dos ingressos em relação 
ao que cobrou na última vez que 
a seleção visitou São Paulo. 

Em junho do ano passado, 
os bilhetes para Brasil x Romê-
nia no Pacaembu custavam en-
tre R$ 140 e R$ 500. Agora, vão de 
R$ 80 a R$ 300. Só isso ainda não 
foi sufi ciente para mobilizar o 
torcedor da maior cidade do Bra-
sil. Até o fi nal da tarde de ontem, 
apenas 26.736 dos 64.197 bilhe-
tes postos à venda haviam sido 
comercializados. 

O segundo passo veio no dis-
curso. “Temos que fazer de tudo 
para ter a torcida do nosso lado”, 
disse o atacante Hulk. Lucas foi 
mais enfático. “O grupo está pre-
parado para jogar um futebol ale-
gre, para a frente, bonito, o tipo de 
futebol que o torcedor quer ver.” 

O meia-atacante do São Pau-
lo, aliás, será titular na sexta 

-uma raridade na era Mano Me-
nezes. Convocado 20 vezes pelo 
técnico, Lucas só foi titular em 
quatro jogos, segundo a CBF.

15 MELHORES 
SELEÇÕES DO 
RANKING DA FIFA:

1. Espanha, com 1.617 pontos 
2. Alemanha, com 1.437 pontos 
3. Inglaterra, com 1.274 pontos 
4. Portugal, com 1.232 pontos 
5. Uruguai, com 1.217 pontos 
6. Itália, com 1.174 pontos 
7. Argentina, com 1.121 pontos 
8. Holanda, com 1.044 pontos 
9. Croácia, com 1.020 pontos 
10. Dinamarca, com 1.006 pontos 
11. Grécia, com 1.001 pontos 
12. Brasil, com 996 pontos 
13. Rússia, com 990 pontos 
14. Chile, com 984 pontos 
15. França, com 965 pontos

Fifa divulga novo ranking com Brasil em 12º
/ SELEÇÃO /

 ▶ Mano Menezes comanda treino em Cotia, São Paulo, para amistoso de amanhã

RICARDO NOGUEIRA

CALUNGA
/ RECUPERAÇÃO /  SURFISTA POTIGUAR, 
VÍTIMA DE ACIDENTE EM ONDA GIGANTE NO 
MÉXICO, DESPERTA APÓS TRÊS DIAS DE COMA

“ÓTIMAS NOVAS! 
CHEGUEI NO HOSPITAL 
E O ENFERMEIRO FALOU 
QUE CALUNGA ACORDOU 
E SE MOVE!”

Petrônio Tavares
Empresário e patrocinador

ACORDA

 ▶ Aldemir Calunga sofreu acidente após tubo em praia no México

ANGEL SALINASREPRODUÇÃO


